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Vao ser construídas 
mais habitações sociais 

Dois protocolos ontem assinados em 
Aveiro vao possibilitar a construção de 
989 fogos de habitação social no concelho. 

Um dos protocolos estabelece as bases 
para o arranque de 783 fogos, em ter- 

renos abrangidos pelo Plano Integrado de 

Aveiro, na zona de Santiago, dos quais 

633 destinam-se a arrendamento social e 
150 serão objecto de venda a preços con- 
trolados. O outro protocolo consagra o 

  

Incêndio em Vagos 
volta 

a reacender-se 

Pelas 14.30 horas de ontem, os Bombeiros 
Voluntários de Vagos foram chamados, mais 
uma vez ao local onde durante três dias foram 
consumidos pelo fogo cerca de 10.000 hectares 
de floresta, mais precisamente no lugar de Pa- 
radita, Vagos. 

Desta vez foi rapidamente dominado pelos 
Bombeiros de Vagos, auxiliados pelas duas cor- 
porações de Aveiro e pela de Ilhavo. 

Foi também utilizado um helicóptero de re- 
conhecimento e duas máquinas para alargar os 
aceiros, à volta do local do fogo.      

lançamento de 206 fogos para fazer face 
às carências de habitação nas freguesias 
de Aradas, Esgueira, Cacia, S. Bernar- 
do, Oliveirinha, Eixo, Eirol, Nariz, Santa 
Joana, Requeixo e São Jacinto. 

No protocolo referente à construção na zona 
de Santiago foram partes celebrantes a Câmara 
Municipal de Aveiro, Instituto Nacional de Ha- 
bitação (INH), Instituto de Gestão e Alienação do 
Património Habitacional do Estado (IGAPHE). e 

desenhadas. 
NOVA DELI — Três mulheres indianas exibem as suas mãos que foram artisticamente 

as empresas Simopre e Edifer, enquanto que o 
segundo protocolo apenas foi assinado pela Cà- 
mara, INH e IGAPHE. 

O acto teve lugar no salão nobre dos Paços do 
Concelho, e contou com a presença do secretário 
de Estado da Habitação, governador civil de 
Aveiro, presidente da Assembleia Municipal, 
presidente da Câmara, vereadores e presidentes 
das Juntas de Freguesia, para além de inúmeras 
pessoas interessadas no empreendimento. 

(Cont. página 4) 

  

  Telefoto Reuter A. usa — «Diário de Aveiro» 

Polícia 
Judiciária de Aveiro 
prendeu suspeito 
de vários crimes 

A Polícia Judiciária de Aveiro prendeu um 
indivíduo, proprietário de casas de diversão noc- 
turnas nesta cidade. 

Segundo o nosso Jornal apurou, trata-se dum 
indivíduo de apelido Braga, a quem é imputada a 
autoria de uma tentativa de homicídio, para além 
de crimes de receptação e posse de armas proi- 
bidas. 

Das diligências já realizadas foram apreen- 
didas duas pistolas, um revólver e uma navalha 
de ponta e mola e ainda considerável quantidade 
de munições de vários calibres. 

Foi também apreendido material diverso de 
som e imagem e ainda outros objectos de pro- 
veniência ilícita. 

O suspeito, já conhecido na «noite aveiren- 
se», pela sua personalidade conflituosa e agres- 
siva, viu a sua prisão ser-lhe mantida judicial- 
mente. 

  

Em San ta Maria da Feira 
    

Semana Cultural 
e 4.º Festival 
da Canção 
Migrante 
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Governo comparticipa 

abastecimento de água 
Os primeiros três contratos-progra- 

ma entre o Estado e Municípios para 
Obras de Saneamento Básico e de Despo- 
luição, que envolvem um investimento 
global superior a 7,5 milhões de contos, 
foram ontem aprovados pelo Governo. 

Os três Decretos-Lei que autorizam a celebra- 
ção de contratos-programa com vários Munici- 
pios dizem respeito ao reforço do abastecimento 

«de água ao Grande Porto, à despoluição da bacia 
hidrográfica do Rio Ave e ao abastecimento de 
agua a um conjunto de Municípios do distrito de 
Aveiro. 

Um dos diplomas refere-se a um programa 
que visa a eliminação da inquinação das fontes 
tradicionais de águas subterrâneas nos Munici- 
Pios de Aveiro, Albergaria, Estarreja e Murtosa. 

- Este projecto obriga ao estudo de um novo 
Sistema conjunto de abastecimento de água aos 4 

unicipios, conhecido como Sistema do Car- 
Voeiro, o qual envolve um investimento supenor 

22,5 milhoes de contos. 

Fonte da Secretaria de Estado salientou que 
todos estes empreendimentos justificam apoio da 
administração central, mas esclareceu que o Es- 
tado suportará uma parte do financiamento dos 
investimentos necessários e não a sua totalidade. 

Sublinhou ainda que se trata dos primeiros 
contratos-programa a celebração no seguimento 
do previsto na Nova Lei das Finanças Locais, 
acrescentando que esta nova figura jurídica (con- 
trato-programa) se destina a apoiar selectiva- 
mente investimentos no âmbito municipal e su- 
pra-municipal tendentes à prossecução da polí- 
tica de desenvolvimento local é regional, no que 
se refere às infra-estruturas e equipamentos ne- 
cessários. 

«Os contratos-programa são indicativos de 
uma linha de maior rigor e exigência nos pro- 
jectos apoiados orçamentalmente, sendo previa- 
mente definidos os objectivos, os direitos e obri- 
gações de cada nivel da administração, a ca- 
lendarização da execução e a quantificação das 
responsabilidades de financiamento de cada par- 
te», lê-se ainda no comunicado. 

  LELYSTAD — O construtor naval holandês Willem Vos posa para os repórteres junto ao 

Navio em construção que será uma réplica de uma caravela holandesa do século XVII, que 
= epetirá as viagens desse entre a Austrália e a Inilonésia.   

     Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

Volta a 
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Portugal em 
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Bicicleta 

    

Manuel Cunha de «amarelo» 

sá ê RC 

Manuel Cunha, do Torriense, vai 

  

em Águeda 

   

partir hoje para a 1.º etapa da Volta a 
Portugal em Bicicleta vestido de «amarelo» ao vencer ontem o prólogo, em 
Águeda. Na foto uma panorâmica do 
cidade de Águeda. 

em 

Agua vai custar mais caro 
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Câmara de Aveiro 

propõe-se construir quiosques 
De entre as deliberações apro- 

vadas na última reunião ordinária do 
executivo camarário de Aveiro, reali- 

zada no passado dia 27, destaque-se 
a abertura de um concurso para 
construçao e equipamento de novos 
quiosques. 

Os quiosques serão construidos 
obedecendo a um estilo uniforme, 

criado pelo gabinete de Design do 
Municipio e, brevemente, será aberto 

concurso para as respectivas adjudi- 
caçoes. 

A implantação dos novos quios- 
ques processar-se-á em duas fases. 

Na primeira fase, serão adjudi- 
cados seis quiosques destinados a 
venda de jornais, revistas, postais e 
tabaco, entre outros artigos cuja ven- 
da e comum nos quiosques tradicio- 
nais. 

Ainda dentro da primeira fase, se- 
rão implantados três outros quios- 

  

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO, POR VENDA DE 

1 FOGO SITO EM AZURVA (2.º COMERCIALIZAÇÃO) 

- Para os devidos efeitos se torna público que 

estará aberto concurso por sorteio, em conformi- 
dade como «D.R.» n.º 50/77, de 11 de Agosto, pelo 

prazo de 15 dias (3/8/87 a 17/8/87) para atribui- 
ção, por venda, de fogo T3, sito em Azurva, pelo 
preço de: 

— 3.234.455$00 — 131 m?, 
1. O pedido de admissão ao sorteio é feito 

mediante requerimento dirigido ao Sr. Presidente 

da Câmara, acompanhado de documento compro- 

vativo do:pagamento da caução de 5%. 

2. Osconcorrentes devem possuir rendimento 

mensal «per capita» de valor-situado dentro dos 
mínimos e máximos previstos no quadro seguinte 
e definidos em função do salário mínimo nacional: 
  

  

  

  

  

  

  

N.º de Pessoas | Rendimento | Rendimento 

do Agr. Fam. | Mín. Mensal | Máx. Mensal 
(percap.) (per cap.) 

1 37.800$00 100.800$00 

2 25.200$00 63.000$00 

3 20.160$00 44.100$00 

4 18.144$00 37.800800 

5 15.120$00 31.500$00 

5 13.860$00 30.240$00           

3. O Programa do Concurso donde constarão 
todas as condições respeitantes ao mesmo estará 

afixado nos Serviços Municipais de Habitação 
desta Câmara onde poderá ser consultado dentro 

das horas normais de expediente. 

Aveiro e Paços do Concelho, 14 de Julho de 
1987. 

O Presidente da Câmara, 
a) José Girão Pereira 

(t-Diano de Aveiro-, N.º 639, de 31-7-87). 
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ques que prestarão serviço de mi- 
ni-bar, inclusivamente com o apoio 

de uma pequena esplanada. 
Na segunda fase deste projecto de 

construção e equipamento de novos 
quiosques, proceder-se-à à substitui- 
ção dos já existentes por outros de 
novo estilo. 

A Câmara deliberou, ainda, abrir 
concurso para a aquisição de novo 
equipamento de sinalética, come- 
cando pela sinalização luminosa rela- 
tiva ao centro urbano, após O que se 
passarã à fase de sinalização por re- 
flectores, a aplicar na variante. 

Foi tambem aprovada a abertura 
de concurso tendente à construção 
do «tosco» das futuras piscinas do 
Beira Mar, a implantar em terrenos de 

Santiago. O prazo de apresentação 
das respectivas propostas termina no 
próximo dia 7 de Setembro. 

ALARGAMENTO 
DA RUA DA PEGA 

O alargamento da Rua da Pega foi 
outro dos assuntos abordados duran- 
te a reunião, relativamente ao qual se 
decidiu avançar com as necessárias 
aquisições de terreno para possibili- 
tar a efectivação do alargamento do 
referido arruamento. 

Este projecto pretende que a futu- 
ra artéria não seja, apenas, um elo de 
ligação com Santiago e com a Univer- 
sidade, mas também que, e na me- 
dida em que se trata de uma via mar- 

  

Associação «Le Patriarche» 
tem um centro na Gafanha da Nazaré 

Fundada há cerca de 10 anos em 
França, por iniciativa do poeta Lucien 
Engelmajer, a Associação «Le Patriar- 
che» tem como bases fundamentais 
tendentes à recuperação do toxicó- 
mano, uma terapia totalmente natural, 
que consiste, essencialmente, em 

chás feitos de ervas, balnoterapia 
(banhos), fisioterapia (massagens) e 
apoio psico-afectivo constante duran- 
te os dez primeiros dias de perma- 
néncia na instituição. 

Numa segunda fase, essa terapia é 
complementada por uma actividade 
diária que envolve áreas muito diver- 
sificadas, nomeadamente, construção 
civil, agricultura, criação de animais, 
informática, dança, música e fotogra- 
fia. 

«Le Patriarche» dispõe de 150 cen- 
tros espalhados pela Europa. Em Por- 
tugal existem 4 centros rurais de cura 
e reabilitação e 4 centros urbanos. 

Na região de Aveiro funciona um 
destes centros, mais precisamente na 
Gafanha da Nazaré, conhecido por 
Casa da Remelha, em instalações 
“cedidas pela Diocese de Aveiro. 

Este centro entrou em funciona- 
mento em 1985 e muitos têm sido 
aqueles que por lã têm passado, dan- 
do-o a conhecer às gentes de Aveiro. 

Ali muitos jovens, toxicomanos e 

ex-toxicômanos, tem desenvolvido 
um trabalho importantissimo, tanto 
no âmbito da cura e reabilitação, 

  

como na informação e prevenção da 

droga. 
São também estes jovens ex-toxi- 

cômanos que agora se propoem de- 
senvolver na região, um trabalho de 
acção social, ajudando famílias mais 

carenciadas. 
Por outro lado, tém, também, estu- 

dado a elaboração de um projecto de 
planificação de várias conferências 
sobre o problema da droga, a realizar 
nos mais variados locais, como sejam 
escolas, empresas, e todos os luga- 

res que se sintam ameaçados por 
este flagelo, para que se possa, cada 
vez mais, Viver Livre, SEM DROGAS. 

Ido José 

  

ginal em relação à Ria, se transforme 
num espaço de lazer e aproveita- 
mento turistico, devendo, para o efei- 
to,* ser devidamente arranjada, no- 

meadamente através da sua arboriza- 
ção, na qual sera dada primazia às 
palmeiras. 

Ainda em relaçao a arruamentos e 
arranjo de espaços, a edilidade deli- 
berou a aquisição de um prédio da 
Praça do Milenário, onde funcióna um 
estabelecimento de bebidas, facto 
que permitirá o alargamento do refe- 
rido local, bem como proporcionar a 
sequência de construção da futura 
Avenida Central. 

A Feira dos 28 mereceu, também, 
a atenção daquele executivo, que 
aprovou a sua futura localização no 
espaço do Recinto Municipal de Fei- 
ras e Esposições, na zona situada 
imediatamente a seguir aos pavi- 
lhões. Esta mudança de localização 
desta feira mensal irã, certamente, 
proporcionar uma maior ordenação 
do seu funcionamento. 

Por último, a Câmara pronun- 
ciou-se favoravelmente pela atribui- 
ção de um subsídio de 600 mil es- 
cudos à Associação dos Pais e Ami- 
gos das Crianças Diminuidas Mentais. 

Este montante será aplicado na 
instalação de uma oficina que, simul- 
tâneamente, o aproveitamento das 
capacidades destes jovens e para o 
despertar de vocações ocupacionais. 

» 
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Realizou-se o HI Festival 

Nacional de Folclore 
Realizou-se recentemente na Vila 

da Gafanha da Nazaré, o Ill Festival 
Nacional de Folclore, uma organiza- 
ção do Grupo Etnográfico local, em 
colaboração com a Cooperativa Cul- 
tural e Recreativa da Gafanha da Na- 
zare, Câmara Municiapal de Ilhavo e 

Junta de Freguesia da Gafanha da 
Nazaré. 

A anteceder o festival propria- 
mente dito, assistiu-se ao desfile de 
todos os grupos participantes, num 
total de seis, ao lungo da Avenida 
José Estevão, ao qual assistiram cen- 
tenas de pessoas que se encontra- 
vam espalhadas ao longo do percur- 
so. 

O Festival constitiu um sucesso, 
pois, grande foi a quantidade de pu- 
blico, onde se incorporaram muitos 
estrangeiros, que assistiu e aplaudiu 
o espectáculo proporcionado pelos 
grupos de danças e cantares popula- 
res, numa demonstração eximia da 
magnificiência do nosso Folclore. 

O Grupo Etnográfico da Gafanha 
da Nazaré recebeu os mais elevados 

elogios, quer por parte dos grupos 
presentes, quer das individualidades 
que ali se deslocaram, de entre as 
quais se destaca a presença do presi- 
dente da Câmara Munigipal de Ilhavo, 
eng. Manuel da Rocha Galante, o vi- 
ce-presidente da Federação de Fol- 
clore Português, José Maria Marques 
e, ainda, Severim Marques, membro 
do Conselho Técnico da referida Fe- 
deração e, também, na qualidade de 
representante oficial do Seu presi- 
dente, o qual não póde estar presen- 
te. 

Também o muito público presente 
acarinhou e louvou fortemente esta 
iniciativa do Grupo Etnográfico local 
que, por sua vez, já está a preparar o 
seu próximo Festival, que sera o IV, 
empenhado em torná-lo melhor do 

que foi este. 

E, para isso, apenas será necessá- 
rio que as gentes da Gafanha da Na- 
zaré continuem a apoiar e acarinhar o 
seu Grupo Etnográfico, como até 
agora o tém feito. 

RONDA CITADINA 

Pela Polícia Judiciária 
Deu entrada na Polícia Judici- 

ária de Aveiro uma queixa por fur- 
to. 

Tratou-se do roubo de um vei- 
culo que se encontrava estacio- 
nado na praia da Costa Nova. 

O montante do furto foi avalia-' 
do em cerca de 120 contos. 

Funcionários do CRSS 
intoxicados 

Alguns do funcionários do 
Centro Regional de Segurança 
Social, que almoçam na cantina 
daqueles serviços, deram entrada 
durante a noite de terça para quar- 
ta feira no Hospital, com sintomas 
de intoxicação alimentar. 

Com efeito, segundo informa- 
çoes recolhidas, alguns dos fun- 
cionários e seus familiares, que 
na passada terça feira almoçaram 
na cantina do CRSS e que haviam 
comido maionese foram obriga- 
dos a utilizar os serviços hospita- 
lares e encontram-se em casa, 
presumindo-se que vitimas de in- 
toxicação alimentar, por Salmo- 
nela. 

A origem da doença presu- 
me-se que tenha sido devido a 
ovos estragados que teriam sido 
utilizados na confecção da maio- 
nese. 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Na Lota de Aveiro descarrega- 

ram no dia de ontem 6 barcos de 
arrasto costeiro que deixaram 
15.027 kg de pescado num valor 
global de 2.636.995$00. 

Da pesca da sardinha descarre-. 
garam seis motoras que deixaram 

8.375 kg daquele peixe que rendey 
373.520800. a 

Da pesca artesanal a local ren- 
deu 163.590$00 da venda de 214 kg 
de pescado e as motoras 
75.020$00 da venda de 309 kg de 
peixe. 

Das licenças de pesca em 
águas espanholas um barco des- 
carregou 326 kg de peixe que ren- 
cd -m 25.290$00. 

Apenas uma saída 
no Porto de Aveiro 
Durante o dia de ontem apenas 

se verificou uma saida do Porto 
de Aveiro. 

Saiu o navio alemão 
BURG», em lastro. 

«ERKA       
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«Os Amigos da Branca» 
pretendem nova sonoridade 

A banda «Os Amigos da Branca» 

vai investir cinco mil contos na aqui- 
siçao de novos instrumentos musi- 

cais, num total de 55 unidades, que 
jhe permitirao obter uma nova sonori- 

dade. 
«Para O novo instrumental conta- 

mos que a Câmara Municipal nos ga- 
ranta um subsidio da ordem dos 
1.500 contos. A titulo de exemplo, 

e referir-se que a Câmara de Ar- 
mamar, ainda ha tempos, ofereceu 
um instrumental completo à banda 
daquela vila. Decerto que vamos ter 

“dores de cabeça” para arranjar ta- 
manha verba, os cinco mil contos, 
mas acreditamos nas pessoas e insti- 
tuições. 

Afinal somos verdadeiros embai- 
xadores culturais da nossa terra e do 

concelho e uma das formas de digni- 

ficar os valores que nos são caros, é 

conseguirmos casar a dignidade com 
que nos apresentamos, na indumen- 
tária, no instrumental e na qualidade 
artistica.» - refere Gualdino Pereira da 
Silva, presidente da direcção da Ban- 
da. 

Para este investimento de cinco 
mil contos, a direcção acredita nas 
entidades que normaimente as subsi- 
diam, e que, em 1986, foram a Câmara 

Municipal de Albergaria (250 contos), 
Casa do Povo e Junta de Freguesia, 
num total de 240 contos. Outras ver- 
bas com que também contam serão 
provenientes das quotas dos 850 so- 
cios, sendo a, contribuição mínima 

e Em 

de 20 escudos e a maxima de 250 
escudos, e, dos donativos dos ami- 
gos e da percentagem que a direcção 
recolhe das actuações. 

Na base do novo instrumental pre- 
tendido por aquela banda esta o facto 
dos seus actuais instrumentos se 
inserirem na classe do diapasão «bri- 
lhante» e não «normal», regra que a 
maior parte das bandas tem vindo a 
adoptar. 

  

PELA PSP 

OPERAÇÃO CONJUNTA DA PSP 
DE AVEIRO E ESPINHO 

A P.S.P. em Aveiro e Espinho, 
em operação conjunta de fiscali- 
zaçao com elementos da Inspec- 
çao Geral do Trabalho fiscalizou 
53 veiculos. 

Foi capturado um individuo 
que conduzia um veiculo pesado 
sem possuir a respectiva carta de 
condução e elaborados 14 autos 
de transgressão, por falta de horá- 
rios de trabalho. 

CASACOS «MUDARAM» DE DONO 

Eulálio Ferreira Dinis, residente 
em Oliveira de Azemeis, apresen- 
tou queixa na PSP contra desco- 
nhecidos, por no dia 28 do corren- 
te més ter sido vitima de furto. 

Eulálio Dinis, quando exercia a 
Sua actividade de comerciante na 
Feira dos 28 nesta cidade «viu» 
desaparecer um caixote com casa- 
Cos de homem, que avaliou em 48 
mil escudos. 

VEÍCULO ASSALTADO 

Antônio Manuel Cardoso Go- 
mes, residente em Aveiro apresen- 
tou queixa na PSP local contra 
desconhecidos, por furto no inte- 
fior do seu veiculo. 

  

Do interior do veículo, que se 
encontrava estacionado junto á 
sua residência, foram furtados di- 
versos artigos que avaliou em 21 
contos. 

TURISTA VÍTIMA 
DOS «AMIGOS DO ALHEIO» 

EM ESPINHO 

Librero Jean Paul, cidadão 
francês em férias em Portugal, 
apresentou queixa na PSP local 
por furto de diversos objectos do 
interior do seu veiculo. 

Foi furtada uma bolsa com 
documentos e dinheiro, português 
e estrangeiro, tendo sido avaliado 
o total do furto em 81.970$00. 

SANTA MARIA DA FEIRA: 
CAPTURADO POR INJURIAS A PSP 

A PSP local prendeu Sancho 
Ferreira da Silva, residente no lu- 
gar do Calvário, Feira, que inju- 
riou, ameaçou e agrediu o agente 
captor. 

O agente da PSP encontrava-se 
a abastecer de gasolina o seu vei- 
culo, num posto abastecedor lo- 
cal, quando foi injuriado, sem 
motivo justificado pelo Sancho 
Silva. O capturado vai ser presen- 
tea Tribunal. 

  
  

  e 
DESENHADOR/A 

GABINETE DE PROJECTOS da região de Aveiro, para reforçar os 

Seus quadros, está interessado na Admissão de Um ou Dois 

Desenhadores/as para Arquitectura, Betão Armado e Instalações 

Eléctricas, em colaboração com Técnicos Qualificados. 

IDADE — 18a 25 anos 

SELECÇÃO — Por Prova Prática 
ADMISSÃO — Imediata 
REMUNERAÇÃO — Em Função da Experiência 

LOCAL DE TRABALHO — No Atelier 

Respostas Manuscritas, até 7 de Agosto, para o n.º 113 deste Jornal.   

AVEIRO 

   
Banda «Os Amigos da Branca». 

«FICAM CONVIDADOS 
A INSCREVER-SE» 

Fundada a 17 de Março de 1940, 
«Os Amigos da Branca» deram as 
suas «primeiras notas» atraves do 
dinamismo de Serafim Baptista, Ma- 
nuel Vale Frias, Manuel Pinto Perfeito, 
Manuel Jose Oliveira, José Lopes da 
Silva, Antônio Almeida Oliveira e An- 
tônio Pires Ladeira. 

Marco importante da sua fundação 
foi a circular emanada pela Junta de 
Freguesia da Branca, de que era pre- 
sidente Antonio Pires Ladeira, na 
qual se pode ler: «Todos os que aqui 
vivem, quer arranquem da terra com 
o suor dos seu rosto os frutos que 
ela lhe dá, quer exerçam a sua activi- 
dade nos misteres mais diferentes, 
ou vivam dos seus negócios, ficam 
convidados a inscreverem-se como 
amigos ou socios da Banda da Bran- 
ca.» A época desse convite a quota 
minima era de um escudo mensal, 
quantia julgada suficiente na altura. 

Desde a sua fundação que a ban- 
da manteve uma actividade quase 

FARAV/87 
eee ne 

Sobriedade 

de «O Outono» 
impós-se 

«O Outono» da autoria de Bernar- 
dete Silva Marques é uma das peças 
premiadas no âmbito da Exposição da 
Cerâmica Artística e Decorativa «Avei- 
ro il». 

Galardoada com uma menção 
honrosa na modalidade de cerâmica 
artistica, esta obra, com o formato de 

37x26, chama a atençao pelas suas 
linhas sobrias. 

O olhar é atraido para o placard 
pela sua tonalidade de verde esmae- 
cido e a folha (muito. em especial, a 
folha) na mesma tonalidade cromáti- 
ca mas em relevo, numa clara de- 
monstraçao de que o sóbrio e o belo 
nao sao antagonicos. 

Bernardete Silva Marques iniciou a 
sua aprendizagem artística numa es- 
cola venezuelana em 1982/83, fre- 
quentando o curso de Cerâmica Ar- 
tistica da ACAV desde 1984/85. 

    

  

ANDARES 
EM COIMBRA 

PRONTOS A HABITAR E EM CONSTRUÇÃO 

Trata: PRABITAR 
Rua Ferreira Borges, 

COIMBRA 
Telef. 35500 

n.º34-1.º       
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ininterrupta. Apenas nos anos de 
1970 e 1975/76 não houve actuação 
artistica por dificuldades humanas, 
mas os corpos dirigentes mantive- 
ram-se a foram capazes de a relançar 
atraves dum esforço intenso e dedi- 
cado na sua reorganização artis- 
tico-musical. 

A JUVENTUDE GOSTA DA BANDA 

Contrariamente ao grave problema 
com que as bandas actuais serdeba- 
tem-- a falta de continuadores, provo- 

cada pelo envelhecimento gradual 
dos seus componentes - «Os Amigos 
da Branca» constituem uma agradável 
excepçao, pois apesar de possuir um 
consideravel numero de 47 compo- 
nentes, nada menos do que 32 si- 
tuam-se num estrato etário inferior 
aos 25 anos. 

Para Gualdino Pereira da Silva: 
«este é o resultado do investimento 
financeiro e humano que aqui fize- 
mos, a partir de 1970, altura em que 
eu e outros branquenses, resolvemos 
integrar os corpos sociais de uma 
associação que definhava, por falta 
de organização». 

Actualmente a regência da filar- 
mónica está confiada ao 1.0 sargento 
músico José Lourenço Costa, ele 
próprio executante da banda da Re- 
giao Militar Norte e, segundo a opi- 
niao unânime, ele é o grande respon- 
savel pela reorganizaçvo artistica e 
qualidade da banda branquense. 

O MÚSICO É COMO 
O FUTEBOLISTA 

Dentro em breve , e para uma 
maior divulgação da filarmônica, sera 
perpetuada a mestria dos seus execu- 
tantes através da gravação duma cas- 
sete. 

A gravação deverá ser feita em 
Setembro, num estúdio profissional, 
e as cópias vendidas antecipada- 
mente para se obterem fundos. 

Foi escolhido o mês de Setembro, 
altura em que se calcula que a quali- 
dade artistica da Banda esteja no 
maximo. 

“E um pouco como os futebolis- 
tas, que só atingem o zenite da for- 
ma, jogando. Os musicos, tambem 
quanto mais tocarem, melhor quali- 
dade conseguirão. Estou certo que 
sera um trabalho para ficar histórico» 
- afirmou o presidente da direcçao da 
Associação Recreativa e Musical Ami- 
gos da Branca. 

«O Outono» de Bernadete da Silva 
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Em Santa Maria da Feira de 9 a 16 de Agosto 

Semana Cultural 
e 4.º Festival 
da Canção Migrante 

0 4.º Festival da Canção Migrante e a 
Semana Cultural, vão realizar-se em 
Santa Maria da Feira, entre 9 e 16 de 
Agosto próximo. 

Naturalmente duas realizações que 
estão a despertar o maior interesse, não 
só na cidade como em toda a região, pela 
variedade de temas que apresenta, num 
programa bem concebido e «cheio» a pro- 
porcionar alguns dias de sadio convívio 
num reencontro sempre desejado entre 
aqueles que noutros países procuram o 

E     

    

ag 

: 

O vereador da Cultura, José Manuel Leão, 
quando falava sobre a Semana Cultural, 

que não conseguiram no nosso e os que cá 
foram ficando talvez na esperança de me- 
lhores dias. 

O Festival deste ano, segundo disse o dr. 
Jorge Oliveira, do Instituto de Apoio à Emigração 
apresentará duas componentes diferentes em re- 
lação a edições anteriores. Até ao festival do ano 

passado realizado em Amarante havia um carác- 
ter competitivo que se achou por bem não con- 
tinuar, até porque não se queria dar um tom de 
profissionalização a esta iniciativa. Foi intro- 
duzida também uma alteração que permite que 
haja quem possa concorrer individualmente. Até 
aqui o regulamento era distribuído por todas as 
comunidades que entre si e através das suas as- 
sociações escolhiam o seu representante. Isto 
acontece este ano também, mas quem quis con- 
correr a título individual póde fazê-lo nor- 
malmente. Foi referido na reunião que teve lugar 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho de Santa 
Maria da Feira, que o Canadá concorre através de 
4 associações, que no Brasil houve vários fes- 
tivais até se chegar ao apuramento, e que estarão 
representados concorrentes radicados na Ale- 
manha, França, Canadá, Estados Unidos, Ar- 
gentina, Espanha, Kinshasa (República do Zai- 
re), Venezuela, Brasil é Africa do Sul. 

A RTP TRANSMITE O FESTIVAL 
EM DIFERIDO 

A apresentação do Festival e da Semana Cul- 
tural teve a presidi-la o prof. Alfredo Henriques, 
presidente de Câmara, ladeado pelo vereador do 
pelouro da Cultura, José Manuel Leão, presi- 
dente da Assembleia Municipal, e representantes 
na Rádio Renascença e RTP, para além do dr. 
Jorge Oliveira do Instituto de Apoio à Emigração. 

O presidente da Câmara deu início à sessão 
congratulando-se com o facto de Santa Maria da 
Feira ter sido escolhida para a realização deste 
importante Festival que coincide com a realiza- 
ção da Semana da Cultura. 

Em Aveiro 

    
O presidente da Câmara de Santa Maria da Feira, prof. Alfredo Henriques, quando usava 

da palavra. 

O vereador José Manuel Leão falou então 
detalhadamente da Semana Cultural e do seu 
vasto programa que se estende a diversas áreas. 
Coube ao dr. Jorge Oliveira falar do Festival, 

tendo no final havido uma certa pressão para com 
a RTP, já que se entendeu o que o Festival podia 
ter uma transmissão directa e não em diferido. A 

explicação que veio dos representantes da RTP 
não tera contentado, pelo menos em absoluto, já 
que se referiu que o impacto não seria o mesmo e 

quanto ao argumento apresentado de «tempos 
mortos» foi muito bem contraposto um outro que 
podia ter sido isso evitado, se previamente se 
colhessem alguns «flashs» da região, onde exis- 

tem muitas e muitas coisas que deviam e mere- 
ciam ser mostradas. Foi garantido contudo que a 
transmissão seria efectuada em tempo útil, isto é 

ainda nó mês de Agosto, antes da esmagadora 
maioria dos nossos emigrantes ter regressado aos 

países onde trabalham. Se por um lado as ex- 

plicações da RTP não convenceram, por outro 

nada havia a fazer e a conversa se não foi estéril, 
serviu pelo menos para alertar os responsáveis da 

nossa RTP que existem pessoas que já não vão em 
determinadas «explicações técnicas», como 
aquela de cortar os tempos mortos. Da nossa 

parte ficou-nos a ideia que o problema era de 
tempo e por isso há que seleccionar o melhor do 

Vao ser construídas mais habitações sociais 
(Da primeira página) 

Em relação aos 783 fogos a imple- 
mentar na zona de Santiago, a Cama- 
ra Municipal assuMe a posiçao de 
dono da obra, substituindo-se ao 
ex-Fundo de Fomento da Habitação. 

Pelo protocolo é imposto a edili- 
dade aveirense a compra à Simopre 
dos terrenos situados em Santiago, 
pelo valor de 132.356 contos, obri- 
gando-se a cede-los gratuitamente ao 
IGAPHE, que por sua vez celebrará o 
contrato de empreitada com a Edifer. 

Essa empresa sera assim obrigada 
a construir 62 T1, 285 T2, 374 T3e 62 
Tá, num prazo de trés anos, que se 
desenvolverá por três fases de acor- 
do com o planeamento a elaborar 
para o efeito. 

O empreendimento a levar a cabo 
pela Câmara Municipal conta com o 
financiamento do INH na aquisição e 
infraestruturação dos terrenos, finan- 
ciamento da construção de 317 fogos 
para arrendamento social e de 150 
para alienação a preços controlados, 
num valor global superior a milhao e 
meio de contos. 

Por seu turno, o IGAPHE contribui 
para a construção de 316 fogos desti- 
nados a arrendamento social, num 
valor superior a 762 mil contos. 

Ainda pelo protocolo a Câmara 
Municipal de Aveiro ficou veiculada à 
obrigaçao de atribuir os fogos de 
acordo quer com as prioridades defi- 
nídas - barracas e situações similares 

- Quer com o regime a que se destina 
- propriedade individual ou arrenda- 
mento social. Compromete-se ainda a 
+ Simultâneamente à atribuição dos 
fogos, a destruição das barracas cu- 
jos habitantes tenham sido objecto 
de realojamento. 

FREGUESIAS RURAIS 
TAMBEM CONTEMPLADAS 

Destinados apenas a arrendamen- 
to social vão ser construidos 206 fo- 
gos em diversas freguesias não urba- 
nas do concelho. 

O programa, a ser desenvolvido 
nas àreas de Esgueira, Cacia, S. Ber- 
nardo, Oliveirinha, Eixo, Eirol, Nariz, 
Santa Joana, Fátima , Requeixo e 
S.Jacinto, pretende fazer face às ne- 
cessidades existentes, e deverá estar 

concluido no prazo de trés anos. 
Para a sua execução a Câmara irá 

recorrer ao financiamento de 37 mil 
contos para a aquisição e infraestru- 
turaçao dos terrenos e de 281.080 
contos para a construção de 103 fo- 
gos, por parte do INH, enquanto que 
o IGAPHE se compromete a fornecer 
um suporte financeiro de 246.984 
contos para a construção dos restan- 
tes. 

Foi ainda acordado que a Cámara 
devera lançar o respectivo concurso 

publico para adjudicaçao das obras; 
garantir a propriedade plena dos ter- 
renos a utilizar à data de apresenta- 
cao do respectivo projecto de execu- 
çao, e proceder à distribuiçao das 
construções conforme o preceituado 
pela lei, entre outras tarefas de âambi- 
to administrativo e de gestão. 

MERCADO TRADICIONAL 
NÃO SERÁ AFECTADO 

Para Girao Pereira: «as obras esta- 
belecidas nos protocolos não vão 
afectar o mercado das empresas de 
construçao, porque obedecem a re- 
gras de atribuição muito próprias, 
que em nada interferem com os na- 

gócios habituais nesse tipo de mer- 
cado». 

Por outro lado, o volume de tra- 
balho que agora surge, poderia con- 
tribuir para aumentar a procura de 
mão de obra em Aveiro, no entanto, 
segundo o que apurâmos, essa hipó- 
tese é muito remota, na medida em 
que a oferta de mão de obra aveiren- 
se é quase nula no sector das espe- 
cialidades inerentes à construção ci- 
vil, pelo que-um grande número de 
trabalhadores será recrutado em Lis- 
boa, ou noutras áreas do pais onde a 
procura de mão de obra especializa- 
da tem sido muito inferior à oferta. 

COOPERATIVA «CHAVE» 
TEM O PROBLEMA RESOLVIDO 

A assinatura do protocolo para a 
zona do Plano Integrado de Avei- 
ro-Santiago, vai resolver o problema 
da cooperativa de construção «Cha- 
ve» e o problema que existia com as 
empresas Edifer e Simopre. 

A cooperativa, à qual apenas falta- 
va o espaço fisico para construir, ja 
que a sua situação económica e fi- 
nanceira é boa, vai passar a dispor de 
terrenos para o efeito. 

As empresas construtoras, que 
também foram parte celebrante no 
protocolo, poderao ver minimizadas 
as suas perdas pelo nao cumprimen- 
to, pelo ex-FFH, de um contrato de 
empreitada para a construção de 998 
fogos na zona de Santiago, celebrado 
em 1975. Com o presente protocolo a 
Edifer prescinde de qualquer reparo, 
enquanto que a Simopre (em liquida- 
çao) vai ver os terrenos que lhe per- 
tencem adquiridos pela Câmara Muni- 

cipal. 

Festival, enlatá-lo e mostrá-lo depois. O resto toi 
tudo... conversa. 

SEMANA CULTURAL, 
UM PROGRAMA CHEIO 

Pelo que ouvimos e pela leitura que fizemos 
do programa da Semana Cultural ficou-nos a 
ideia que está muito bem concebida, que tenta: 
focar pontos essenciais e mostrar aos visitantes as 
potencialidades duma região realmente muito 
rica em diversos aspectos. Há cinema, expo- 
sições, desporto, animação e visitas guiadas a 
diversos pontos do concelho que terão o seu in- 
teresse. Por exemplo, em Santa Maria de Lamas, 
o parque e o museu, Em Lourosa, a visita a uma 
fábrica de cortiça que estando parada para férias 
em Agosto, Os seus responsáveis com o apoio de 
todos os que lá trabalham fazem questão de rea- 
bri-la nesse dia para permitir que a visita seja feita 
em dia de laboração normal. Não é realmente 
vulgar e aqui fica o registo. Uma passagem pelas 
Caldas de São Jorge e em Canedo a visita ao Porto 
Carvoeiro, local que a Câmara reputa merecedor 
«dum investimento turístico. A nova biblioteca 
que se vai juntar à da Gulbenkian será inaugurada 
neste período e uma das exposições mostrará as 
potencialidades das principais indústrias da re- 
gião que são a da cortiça, calçado, brinquedos, 
alimentar, papel e artes gráficas. Uma retros- 
pectiva de António Joaquim, pintor feirense que 
conseguiu reunir as que na sua óptica são as 
melhores obras que conseguiu acerca da região, 
que estão espalhadas por aqui e por ali, mas que 
serão mostradas nessa retrospectiva. Haverá ain- 
da uma outra colectiva de filatelia, medalhística, 
cerâmica e pintura, tudo sobre temática feirense, 
que se realizará no pavilhão gimnodesportivo. 

Haverá conferências nos dias 10 às 21 horas 
sob o tema: «Terras de Santa Maria» pelo prof. 
doutor Eugénio dos Santos. Dia 12 às 18 horas «A 
Vida e a Obra de Manuel Larangeira» pelo dr. 
Celestino Portela e dia 13 às 18 horas «Emi: 
grantes de Segunda Geração — Problemática da 
sua Reinserção», pelo dr. Femando Sousa. Estas 
conferências são todas no Salão Nobre da Câmara 
Municipal, 

DIA 14, 4.º FESTIVAL 
DA CANÇÃO MIGRANTE 

Todos os dias haverá programas de música O 
mais variados possível. No primeiro dia (9), à5 
17.30 horas no Rossio, música tradicional por 
tuguesa com «Volta e Meia» e «CIRAC», às) 
21.30 horas na Igreja da Misericórdia, o Cora & 
Orquestra de Câmara do CIRAC, segunda-feira, 
dia 10, às 22 horas na Escadaria do Convento dos 
Loios, Serenata de Coimbra. Dia 11, às 21 horas 
no Castelo, serão musical a cargo da Academiã 
de Música de Santa Maria. Dia 12, às 21 horas, 
encontro de bandas (Banda Musical dos Bom- 
beiros de Arrifana e Musical de Souto), às 21 
horas no Rossio. Dia 13 às 21.30 horas e nº 
mesmo local prossegue este encontro com a Ban 
da Musical de São Tiago de Lobão e a Banda 
Musical do Vale. Dia 14, o prato forte da ant 
mação, 4.º Festival da Canção Migrante às 21 
horas no Castelo. Dia 15 às 21 horas 4.º Festival 
Folclórico do Castelo e no dia 16, último dia d 
«Semana Cultural», ainda no Castelo da Feira O 
Sexteto de António Pinho Vargas. i 

Os concorrentes ao Festival da Canção ME 
grante irão gravar as suas canções em disco quê 
será distribuído pelas comunidades portuguesas 
espalhadas pelo estrangeiro. Integrado no Fesr 
tival, há lugar ainda pare recordar Maria Clara, 
apreciar a música popular do Grupo Cantares do 
Minho o fado por Maria da Fé e o «Show» habi- 
tual de Paco Bandeira, que tem grande prestígio 
junto dos nossos emigrantes. 4 

Por tudo o que escrevemos e pelo que poder 
apreciar ainda se se deslocar a Santa Maria 
Feira nesta semana de 9 a 16 de Agosto próximo, 
bem poderá dizer que tem a esperá-lo uns 
cheios, com muitas e variadas coisas de interesse. 

Carlos Campos 
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Câmara de Ílhavo 
aposta na industrialização 

A Câmara de lIlhavo aposta na in- 

dustrialização do concelho e, como 
tal, na criação de mais postos de tra- 
balho, facto que, de imediato, se sal- 
darã numa melhoria do nivel de vida 

das populações locais. 
Em conformidade com esta pro- 

posta o Executivo camarário 
aprovou, na sua ultima reunião, a 
colocação em hasta pública de um 
terreno, situado na zona industrial da 

Mota, e destinado à construçao de 
armazéns. 

A venda do lote, referenciado pelo 

n.o 5, será efectuada no próximo dia 
26 de Agosto. 

Refira-se, ainda que, no sentido de 
dar cumprimento ao objectivo a que 
se porpos, a Câmara já procedeu a 
venda, em hasta pública, de outros 5 
lotes e apresentou, também, ao gabi- 
nete responsável pela elaboração do 
Piano de Urbanização da Gafanha da 
Encarnação sul/Gafanha do Carmo, 
uma propsta tendente à definição de 
uma area para instalação de indus- 
trias. 

Com este objectivo pretendem-se 

criar mais postos de trabalho, e pos- 
sibilitar a melhoria das condições de 
vida da população do concelho. 

SUBSÍDIOS CONCEDIDOS 

Visando auxiliar, apoiar os grupos 
folclóricos, os festivais de folclore e, 

em geral, a Etnografia do concelho, a 
Câmara deliberou atribuir um subsi- 
dio no valor de 100 mil escudos ao 
Rancho Regional da Casa do Povo de 
llhavo. 

Este montante visa auxiliar aquele 

  

  

A partir de 1 de Setembro 

Agua vai custar mais caro 
A partir do próximo dia 1 de Se- 

tembro, o preço da água no concelho 
de llhavo vai sofrer um aumento. 

Esta nova tarifa foi aprovada na 
última reunião do executivo munici- 
pal de Ilhavo, sob proposta apresen- 
tada peito Conselho de Administração 

dos Serviços Municipalizados. 
Como justificação para a entrada 

em vigor desta nova tarifa foram refe- 
ridos os aumentos verificados nos 
encargos de funcionamento, como 
sejam a massa salarial, a energia 

eléctria, matérias primas, deste o ulti- 
mo aumento realizado em 1896. 

Por outro lado, foi invocada a ne- 
cessidade dos serviços gerarem re- 
ceitas que permitam proceder a in- 
vestimentos tendentes à substituição 
da Rede Domiciliária de Agua da Fre- 
guesia de S. Salvador, bem como à 
implementação do projecto do Car- 
voeiro, através do qual o Municipio 
procurara garantir o abastecimento 
de agua ao concelho num futuro pró- 
ximo. 

O tarifário agora aprovado prevê o 
preço de 2 mil e quinhentos escudos 
para à inscrição de técnicos canaliza- 
dores considerados profissionalmen- 
te habilitados. 

A aferição do contador, feita a 
pedido do consumidor, só será efe- 
ctuada a partir do momento em que o 

interessado tenha procedido ao de- 
pósito de mil escudos na Tesouraria 
da Câmara Municiapl. Esta quantia 
será devolvida caso seja provado o 
funcionamento irregular do contador, 

sendo gratuita. 
Os contadores dos Serviços Muni- 

cipalizados serão fornecidos, por alu- 
guer, a um preço mensal variavel se- 
gundo o diâmetro da sua tabuladou- 
ra. Assim para os contadores com 
tabuladoura de diâmetro até 15 mm a 
tarifa de aluguer será de 30: escudos, 
de 60 e 120 escudos respectivamente 
para os diâmetros de 20 e 25 mm, e 
de 240 e 480 escudos para as tabula- 

douras com 40 e 50 mm. 
Por seu turno as tarifas de venda 

de água para consumo doméstico 
foram fixadas em 20 escudos até 5 
metros cubicos, 25 e 32 escudos e 50 
centavos, repectivamente até 10 e 15 
metros cúbicos e 45 escudos para 
consumo ate 15 metros. Para consu- 
mo superior a 25 metros cúbicos foi 
estabelecida a tarifa de 62 escudos e 
cinquenta centavos. 

A nivel de consumos da água dos 

sectores comercial e industrial foram 

fixadas as taritas de 27 escudos e 
cinquenta centavos, 50, 80 escudos, 

respectivamente para consumos de 5 

e 15 metros cúbicos. Para consumos 

  

Freguesia no «banco dos réus» 

  

António Nunes dos Santos 
(presidente da Junta 
de Santa Catarina/Vagos) 
tem queixa no tribunal 

António Nunes dos Santos, presidente da 
Junta de Freguesia de Santa Catarina (uma das 
onze freguesias do concelho de Vagos), poderá 
vira ser punido pela justiça, se forem provadas as 
acusações injuriosas contra o presidente daquele 
município. 

O antigo colaborador de Alda Vitor — toi 
vereador a tempo inteiro num dos seus mandatos, 
€ chegou a desempenhar funções no seu gabinete 
de apoio — tem em Tribunal um processo, 
movido pelo Procurador da República, na 
sequência de uma queixa apresentada pelo 
presidente da Câmara Municipal. 

Na sua queixa, o dr. João Rocha invoca a lei 
autárquica, após ter recebido um ofício daquela 
Junta de- Freguesia, em que é acusado de «in- 
Competente», em virtude da falta de resposta a 
um ofício remetido em tempo. 

A polémica questão, que tona a atingir um 
órgão autárquico, surge numa altura em que o 
concelho está a atravessar um surto de progresso, 
e podera vir a perigar a projecção futura do bom 
relacionamento do município e das freguesias. 

No caso concreto, contudo, tudo parece ter 
começado com a colocação, pela EDP, de um 
posto de transtormação num dos lugares daquela 
freguesia do sul do concelho (Anda 1). 

Um ofício remetido em Fevereiro acabou por 
“marcar passo», sendo despachado cerca de   

quatro meses depois, o que naturalmente levou a 
EDP a considerar a eventualidade da não 
montagem do PT. 

Com base nesta demora, a Junta de Freguesia 
vem a terreiro, acusando então de «incompetente» 
nao apenas o presidente da Camara como os seus 
mais próximos colaboradores. 

Esta situação levou o dr. João Rocha a 
apresentar queixa. «Não poderemos pactuar com 
autarcas que só resolvem as coisas deste jeito» — 
disse ao «DA» o presidente da Câmara, consi- 
derando-se ofendido na sua qualidade de autarca. 

Perguntado quais as consequências que daí 
poderão advir, o presidente da edilidade va- 
guense disse que de momento só a justiça poderá 
dar resposta cabal. «Espero, ao menos, que se 
faça justiça, e que se não deixe ficar impune 
quem desrespeita um órgão como o município» 
— disse, ainda o dr. João Rocha. 

António Nunes dos Santos — que foi can- 
didato pelo PPM (círculo de Aveiro, em número 

três), nas últimas eleições para deputados —, 
apesar de visivelmente contrafeito pela queixa 
apresentada em tribunal, confirmou a este jornal 
que a Junta a que preside «em sido fortemente 
prejudicada por não ter sido dada resposta à 
grande maioria dos ofícios». 

E. Jaques 

  

em Ilhavo 
superiores a 100 metros cúbicos foi 
definido o preço de 100 escudos. 

Para fornecimento de agua aos 
Serviços do Estado foi aprovada a ta- 
rifa de 62 escudos e 50 centavos, e 
para os Serviços dos Corpos Admi- 
nistrativos a de 32 escudos e 50 cen- 
tavos. 

As ligaçoes da rede interior ao 
ramal de ligaçao a rede pública, sua 
interrupção e restabelecimento foram 
acordadas em 600 escudos e a reafe- 
rição do contador em mil e 200 escu- 
dos. 

Por último, as tarifas a cobrar pe- 

los ensaios de canalizações interio- 
res até 5 dispositivos orçarao em 600 
escudos, de 6 a 25 dispositivos, em 
mil e 300 escudos e com um número 
superior a 20 dispositivos a tarifa or- 
cara em 2 mil e 100 escudos. 

grupo nas despesas advindas da rea- 
lizaçao do Ill Festival de Folclore pro- 
movido por aquele grupo, e que irá 
decorrer no Jardim da Vila de llhavo, 
no dia 20 do proximo mês de Setem- 
bro, contando ja com a presença de 6 
grupos de diferentes regiões. 

Por outro lado, a edilidade decidiu 

suportar a totalidade do custo da bai- 
xada electrica, recentemente instala- 
da no Centro de Nossa Senhora da 
Paz, em Vale de llhavo, atendendo ao 
facto de, nos últimos anos, ter ali vin- 
do a funcionar, a titulo transitório, a 
Escola do Ensino Pre-Primario, sem 
que o Municipio tenha quaisquer 
encargos. 

Por último, o Executivo tomou 

conhecimento de um protocolo cele- 

brado entre o Ministério da Agricul- 

tura, Comércio e Pescas e o Munict- 

io. 
E Através deste protocolo, e de 

acordo com uma proposta previa- 

mente apresentada pela Autarquia, 

aquele Ministério assume a responsa- 

bilidade de comparticipar as despe- 

sas de benificiaçao da Rua dos Pi- 

nhais, na Gafanha da Encarnação. 

  

Exposição 
«Siglas Poveiras» 

no Museu Marítimo 

de Ílhavo 
E inaugurada amanha, no salão de 

exposições do Museu Maritimo e Re- 
gional de Ilhavo a: exposição «Siglas 
Poveiras». 

Esta mostra resulta do intercâm- 
bio estabelecido com o Museu Muni- 
cipal de Etnografia e História da Pó- 
voa de Varzim, que se prontificou a; 
colaborar na cedencia do material em 
exposição. 

  

  

  

CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 

AVISO 
ALFREDO FERREIRA DA SILVA, Vereador em 

exercício em substituição do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Ílhavo: 

TORNA PÚBLICO QUE, em cumprimento da 
deliberação tomada em reunião ordinária reali- 

zada no passado dia 15 de Julho do corrente ano, 
no dia 19 do próximo mês de Agosto, pelas 15h00, 

perante a Câmara Municipal, será posto à venda, 

mediante hasta pública, os seguintes lotes de 

terreno para construção na Quinta das Laranjeiras 
— llhavo: 

  

N.º 9-—238,00m2 
N.º10— 278,50 m2 
N.º 11— 280,50 m2 
N.º12—315,00 m2 
N.º13—272,70m2 
BASE DE LICITAÇÃO 4 000$00/m?2. 
As «CONDIÇÕES DE VENDA», bem como o 

«REGULAMENTO DA CONSTRUÇÃO», podem se 
consultados nos Serviços Técnicos, durante as 

horas normais de expediente. 

Para constar se lavrou este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 

costume. 
E eu, Manuel Carvalho da Maia, Chefe de 

Divisão Administrativa e Financeira, o subscrevi. 

Pel'O Presidente da Câmara, 
O Vereador em exercício, 

a) Alfredo Ferreira da Silva 

(-Diano de Aveiro, N.º 639, de 31-7-87), 

VOUGUENSE 

Comércio de Automóveis 
e Alfaias Agrícolas, Ld.º 
CERTIFICO, narrativamente, que por escritura 

de 9 de Setembro de 1985, de fl. 31 a fl. 32 do livro 
de notas para escrituras diversas n.º 55-D do 

1.º Cartório da Secretaria Notarial de Aveiro, a 
cargo do notário licenciado Domingos António de 

Sousa Ferreira, foi constituída uma sociedade 
comercial por quotas de responsabilidade limitada 

com a denominação em epigrafe, que tem a sua 

sede no lugar de Alagoas, freguesia de Esgueira, 
deste concelho de Aveiro, e que se regerá pelo 
pacto social constante dos artigos seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a denominação de 

«VOUGUENSE — Comércio de Automóveis e 
Alfaias Agrícolas, Ld.º», fica com a sede no lugar 

de Alagoas da freguesia de Esgueira, concelho de 
Aveiro, e durará por tempo indeterminado a partir 

de hoje. 
2º — O objecto social é o comércio de auto- 

móveis e alfaias agrícolas. 
3.º — O capital social, integralmente realizado 

em dinheiro, e já entrado na caixa social, é do 
montante de 1 500 0008, dividido em três quotas 

iguais, subscritas uma por cada um dos sócios, 
Fernando Ferreira dos Santos, Carlos Nunes Fer- 
reira e Joaquim de Freitas. 

4.º — Fica prevista a possibilidade de virem a 
ser exigidas prestações suplementares de capital, 

quando assim for deliberado por unanimidade de 

votos relativos ao capital, 
5.º— 1— A administração da sociedade e a sua 

representação competem a todos os sócios, desde 

já designados gerentes, sem caução e com a remu- 

neração que vier a ser-lhes atribuida em assem- 
bleia geral. 

2 — Os gerentes poderão delegar todos ou 
parte dos seus poderes noutro sócio, mediante 

procuração, mas para o fazerem a favor de 

estranhos carecem do consentimento de quem 
mais for sócio. 

3— Para obrigar a sociedade em todos os actos 
e contratos são indispensáveis as assinaturas de 

dois gerentes, bastando a de um para actos de 
mero expediente. 

6.º — As cessões de quotas a estranhos depen- 

dem do consentimento de quem mais for sócio, 

sendo livres entre sócios. 
7.º — Salvo quando a lei dispuser de formas e 

prazos diversos, as assembleias gerais serão 

convocadas por carta registada, dirigida aos 

sócios com a antecedência minima de dez dias. 

Está conforme ao original. 

1.º Cartório da Secretaria Notarial de Aveiro, 
24 de Setembro de 1985. 

A Terceira-Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes Alves da Costa 

(-Diano de Aveiro», N.“ 639, de 31-7-87),           

y
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A bicicleta constitui o tema de 
uma interessante exposição patente 
ao público no edifício dos Paços do 
Concelho de Agueda, mostra organi- 
zada pelos Serviços de Turismo e 
Cuitura da Camara Municipal de 
Agueda, com a colaboração da Asso- 
ciação Nacional dos Comerciantes de 
Veiculos de Duas Rodas e da Asso- 
ciaçao Nacional dos Industriais de 
Bicicletas, Ciclomotores, Motociclos 

e Acessórios, ABIMOTA, que visa as- 
sinalar o início da 47.a edição da Vol- 
ta a Portugal em Bicicleta. 

Nesta exposição podem ser apre- 
ciados vários aspectos relacionados 
com as biciclefas, desde o desportivo 
ate ao histórico, passando pela ciclo- 
filia. 

De salientar as «recordações» de 
uma epoca, 1964, em que o Recreio 
Desportivo de Agueda esteve ao ser- 
viço do ciclismo nacional. Para além 
das camisolas usados pelos ciclistas 
aguedenses, podem ser apreciadas 
as licenças como corredores popula- 
res de Raúl Marques Simão, Américo 
de Jesus Dias e Antônio Luciano 
Gomes. 

A historia da evolução da bicicleta 
esta bem patente em dezenas de fo- 
togratias e modelos, representativos 
de varias épocas, desde triciclos do 
seculo passado (1878) ate aos mais 
modernos velocipedes. 

Os «pioneiros» da indústria das 2 

MEALHAD 
Eis      
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   o . 

rodas que permitiram a Agueda ser o 
maior centro industrial do sector, nao 
foram esquecidos, pois, sob as suas 

fotografias, sao evocados os nomes 
de Manuel Caetano Henriques, Eurico 

Ferreira Sucena e Constantino Ferrei- 
ra da Silva. 

O aspecto desportivo é também 
componente importante nesta exposi- 
çao. Para além de inumeros recortes 

ERR 
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Câmara atribuiu subsídios 

a E 

Bicicleta é tema de exposição 
patente na Câmara Municipal 

E “o 

  

Ao lado das mais modernas bicicletas, modelos do século passado. 

de jornais e revistas, de referir que é 
possivel apreciar as últimas trés bici- 
cletas e a primeira camisola amarela 
usadas por Alves Barbosa, sem es- 
quecer uma homenagem ao grande 
ciclista que foi Joaquim Agostinho, 
feita através de recortes de jornais e 
revistas e da exposiçao das suas 
camisolas e da sua última bicicleta, a 
qual foi gentilmente cedida para a 
mostra, por sua esposa. 

  

às colectividades do concelho 
Em reunião recente, a Câmara 

Municipal da Mealhada decidiu por 
unanimidade atribuir um total de 
1.520 contos de subsídios, distri- 
buidos pelas diversas colectividades 
existentes no concelho que o solici- 
taram. Os subsídios atribuidos con- 
templam não só associações de indo- 

“le cultural, como também humani- 
tária, desportiva e recreativa e, alem 
das que foram agora contempladas, 
outras poderao solicitar a atribuição 
de verbas, que será feita com base 
nos mesmos critérios e metodos utili- 
zados. 

Ainda a propósito de atribuição de 
subsidios, dados os numerosos e fre- 
quentes pedidos que têm chegado ao 
executivo, em ordem a realização de 
festas de idosos (iniciativas que ago- 
ra são postas pela primeira vez a con- 
sideraçao da Câmara), foi evidenciada 

a necessidade de se proceder dora- 
vante a um estudo criterioso, com 
vista à atribuição de tais verbas, para 
ja com carácter meramente simbo- 

fico. Isto surgiu na sequência de uma 
pequena polémica, havida na reunião, 
acerca do subsídio de 30.000 es- 
cudos que, por maioria, foi delibe- 

rado atribuir à Comissão da Fabrica 
da Igreja Paroquial de Ventosa do 
Bairro, para a realizaçao de uma fes- 
ta-convivio dedicada aos idosos da 
freguesia, à semelhança do que ja 
tinha sido concedido anteriormente à 
Mealhada e a Casal Comba para os 
mesmos efeitos. O vereador Antônio 
Gonçalves não concordou com tal 
dotação, que considerou injusta, da- 
do que estas duas freguesias sao 
bem maiores do que a de Ventosa do 
Bairro. Na sua opiniao, impõe-se fazer 
um estudo das necessidades de 
quem pede tais subsídios e depois 
distribui-los equitativamente, com o 
maximo de justiça. O Presidente da 
Câmara concordaria tambem com a 
necessidade de no futuro as iniciati- 
vas de caracter social que surjam no 
concelho serem entao apoiadas num 
estudo criterioso, cuja necessidade 
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ERREX 87 
PRIMEIRO SALÃO PORTUGUÊS DE FERRAGENS 

PARA MOBILIARIO E CONSTRUÇÃO CIVIL 

Visite-nos de 19 a 27 de Setembro de 1987 

Profissionais 
HORARIO ê 

14 as 17 horas 

Publico W as 23 horas   
  

de facto se começa a impór. 

APROVADA NOVA ALTERAÇÃO 
ORÇAMENTAL 

Na mesma reunião, a Câmara deli- 
berou por unanimidade aprovar a 
Proposta de alteração Orçamental 
n.o 2, no valor de 9.283 contos, um 
projecto elaborado pelos serviços de 
contabilidade do municipio. 

Entretanto, o executivo tomou 
conhecimento de uma informação 
dos Serviços Técnicos de Obras, 
acerca da necessidade de se proce- 
der ao aumento da verba destinada 
aos trabalhos a realizar em Santa 
Cristina, com vista ao reforço do 
abastecimento de agua, cujo valor se 
cifra em 1.621 contos. A Câmara deci- 
diu aprovar tal informação, devendo o 
reforço da verba necessaria sair da 
obra de reparaçao da Fonte de S. 
João. 

Os Serviços Técnicos de Obras 
informaram ainda o executivo munici- 

  

  

Convocatória 
Assembleia Geral 

Convocam-se todos os assaciados do Grupo 
Desportivo de Paredes para uma Assembleia 
Geral Extraordinária a realizar no próximo dia 31 
de Julho, pelas 21,30 horas, no Café Cristal. 

Se à hora marcada não estiverem presentes a maioria dos associados, a Assembleia funcionará 
meia hora depois com os sócios presentes, 

ASSUNTOS A TRATAR: 

Ponto Único: — Eleição dos Corpos Directivos 
para a época de 1987/1988. 

Paredes, 27 de Julho de 1987. 

Grupo Desportivo de Paredes, 
O Presidente, 

a) António Lemos 

t-Diano de Aveiro, N.º 639, de 31-7-87). 

    

Uma recordação do tempo em que o Recreio 
de Águeda mantinha a sua Secção de Ciclismo. 

NÃO SERIA CAPAZ DE VIVER 
SEM ESTAR LIGADO À BICICLETA 

Esta exposição não teria sido pos- 
sivel sem o trabalho de um homem 
que, desde há 15 anos, colecciona 
tudo o que diga respeito à bicicleta. 
«Nao seria capaz de viver sem estar 
ligado à bicicleta», diz-nos Mário Lino. 
«Fui viajante durante 20 anos, come- 
cei a meter-me nas oficinas de bici- 
cletas, achei interessante e coleccio- 
nei durante 15 anos tudo o que, dal- 
guma maneira, dissesse respeito à 
bicicleta. Parte do material recolhido 
nesse espaço de tempo estã aqui 
patente». 

Agraciado com o emblema de re- 
conhecimento da Liga Velocipédica 
Belga, pelo seu trabalho em prol do 
cicloturismo, Mário Lino organiza, 

anualmente, uma manifestação que 
leva, das Caldas a Badajoz cerca de 
500 cicloturistas. 

pal acerca de um ponto previsto no 
Plano de Actividades, relacionado 

com a remodelação e revisão geral, 

por fases, de todas as redes electri- 

cas existentes no concelho, nomeda- 
mente as do Buçaco, Monte Novo, 
Salgueiral, Lameiras, Vacariça, Lo- 
grassol e Barró. A referida remodela- 
çao e revisao geral inclui os encar- 
gos com energia electrica e com as 
centrais elevatórias. Nesse sentido, 
torna-se necessário efectuar consul- 
tas para aquisição de material e para 
aluguer de um compressor, autori- 
zando-se então a abertura de um con- 
curso limitado. 

Um outro concurso limitado seria 
aberto, com vista à aquisição de ma- 
terial para o serviço de aguas. 

Já noutro dominio, a Câmara to- 
mou conhecimento de um ofício da 
Direcção Escolar de Aveiro, solici- 
tando a construção das casas de 
banho da escola do Carqueijo e alin- 
damento do recinto do recreio. Foi 
deliberado comunicar aquela enti- 
dade que os sanitários da escola vao 
ser arranjados, enquanto as restantes 
obras serao efectuadas em 1988. 

Com base num outro oficio da Di- 
recção Escolar de Aveiro e numa ex- 
posiçao dos pais das crianças que 
frequentam o Jardim de Infância da 
Lameira de S. Pedro, sobre a necessi- 
dade de arranjo das suas instalações, 
foi deliberado comunicar a ambas as 
entidades que ja estao a ser tomadas 
as medidas necessárias para tal. 

De resto, a reunião do executivo 
municipal da Mealhada versou sobre 
uma diversidade de assuntos de ca- 
racter rotineiro. 

   

  

  

Na Quinta do Gato: 

espectáculo Verão-87 

No próximo dia 2 do més de Agos- 
to, na Quinta do Gato realiza-se um 
espectaculo de angariação de fundos 
para o grupo desportivo local, FIDEC. 

O espectáculo realiza-se no Cam- 
po da FIDEC e é organizado pela 
comissão de apoio ao grupo. 

Vão estar presentes José Cide a 
Banda Tribo e Jose Martins e o Grupo 
de Musica e Samba «Os Carecas», de 
Estarreja.     

4)



    

    

   

  

AMADEO SOUZA-CARDOSO 
EM SELOS 

O centenário do nascimento de 
Amadeo Souza-Cardoso vai ser assina- 

pelos Correios portugueses com a 
emissão em 26 de Agosto de 600.000 
selos com a efígie do pintor, num tra- 
balho realizado por António Pimentel. 
Na mesma data, os CTT lançam quatro 
qutros selos comemorativos: um sobre os 
150 anos do Real Gabinete Português de 
Leitura do Rio de Janeiro, dois relativos 
aos 500 anos das viagens de Bartolomeu 
Dias e um dos 300 anos de emissão de 

I-moeda em Portugal. Os quatro 
selos, com desenhos da autoria de Luis 
Filipe de Abreu, terão edições de 600.000 
exemplares e serão vendidos ao público 
ao preço de 125 escudos (Real Gabinete 
Português de Leitura), 25 escudos 
(Viagens de Bartolomeu Dias) e 100 
escudos (papel-moeda). 

MAIS TURISTAS NOS AÇORES 

O afluxo de turistas aos Açores 
eresceu oito por cento de Janeiro a Abril 
deste ano, em relação a período idêntico 
de 1986, indicam dados do Serviço 
Regional de Estatística ontem divulga- 

dos. Nos primeiros quatro meses do ano 
em curso, período mais importante da 
«época baixa» do turismo açoriano, 
entraram no Arquipélago 24.000 turis- 
tas, dos quais 19.000 eram portugueses. 
Este número de visitantes correspondeu a 
um total de 73.000 dormidas nas uni- 
dades hoteleiras das ilhas, mais 11 por 
cento que o número registado em igual 
período de 1986. República Federal da 
Alemanha e Estados Unidos da América 
foram os dois mercados estrangeiros que 
mais turistas proporcionaram este ano 
aos Açores de Janeiro a Abril, Nos pri- 
meiros quatro meses do ano estabele- 
cimentos hoteleiros insulares tiveram 
uma receita de 275.000 contos, contra 
despesas com pessoal de 122.000. A 
maior parte das receitas dos hotéis e resi- 
denciais açorinas no período proveio da 
utilização de aposentos, cifrando-se em 
156.000 contos. 

SOARES INAUGURA 
“CRUZEIRO DAS ILHAS» 

O Presidente da República, Mário 
Soares, inaugurará amanhã, com'um 
passeio ao largo da Ilha da Terceira, as 
Viagens regulares do navio de transporte 
de passageiros «Cruzeiro das Ilhas», 
adquirido pelo Governo Regional dos 
Açores. O Chefe de Estado foi convi- 
dado a presidir à cerimónia inaugural do 
arco pelo presidente do Governo Re- 

Blonal, Mota Amaral que não participa 
No acto por se encontrar retido na sua 
Fesidência devido a hepatite. No passeio 
Com Soares participam a totalidade dos 
Secretários do Governo açoriano. disse 
Um informador oficial. O «Cruzeiro das 
Ilhas», que Mário Soares inaugurará 
Rcitando uma deslocação a Angra do 
eroismo para encerrar o colóquio inter- 

Nacional «Os Açores e as Dinâmicas do 
Atlântico, do Descobrimento à Il Guerra 
undial», foi construído no Continente 

Por encomenda do Gabinete de Mota 
aral. O novo barco, semelhante ao 

“Cruzeiro do Canal» que navega entre as 
las há cerca de um ano, chegou este 

Mês à Região Autónoma. 

  
FAISÕES PARA TURISMO 

À primeira exploração de faisões a 
Caçadas, que se integram no fomento do 

“mo de qualidade, começou agora a 
lonar na Quinta da Rocha, a cerca de 

Quilómetros de Portimão. As insta- 
ÕES constam esssencialmente de dois 

Pavilhões, um para as aves-bebés se 
Sriarem durante um certo período de 

» € outro, com uma área de 3.300 
tros quadrados semicoberta, que fun- 

Ona como parque de voo onde os 
E imais se irão desenvolver em contacto 
Qui a Natureza. Das instalações da 

Ínta da Rocha, os faisões seguirão em 
| “ua 9portuno para a Quinta do Freixo, 
'*50 hectares na freguesia de Alte, 

elho de Loulé, para serem utilizados 
dic dsadas na época baixa do turismo, 
E O gerente da «Turicaça», Carlos 

ia. 

) 

Ci 

pIÁRIO DE AVEIRO sexrtA-FEIRA, 31 DE JULHO 1987 

  

NACIONAL 

  

Turismo 
td 

Organismos regionais 
aceitam transferência 

de competências 
Os organismos regionais de Turismo 

aceitaram em princípio assumir parte das 
competências fiscalizadoras da Direcção- 
Geral do Turismo (DGT), nomeadamen- 
te no que se refere aos estabelecimentos 
similares de hotelaria (restaurantes). 

Esta aceitação das Regiões de Turismo 
foi tornada pública no decorrer de uma 
reunião realizada quarta-feira e em que 
foram igualmente discutidas as questões 
do planeamento promocional para os 
mercados interno e externo. 

Durante o encontro, que juntou represen- 
tantes das Regiões de Turismo, das Direcções 
Regionais, organismos municipais e serviços da 
DGT, foi anunciado que o Instituto da Promoção 
Turistica (IPT) tenciona investir cerca de 2,8 

milhões de contos em acções durante o ano de 
1988. 

Ismael Ribeiro da Cunha, director do IPT, 
referiu, todavia, que a Direcção Central de Pla- 
neamento do sector turístico está a considerar 
uma verba de apenas 1,15 milhões de contos, o 
que é inferior ao aplicado em promoção em 1986. 

Na opinião dos técnicos, esta redução porá 

em causa não só a aplicação do Plano Nacional de 
«Marketing», já aprovado, como impedirá que 
sejam atingidos os objectivos previstos no Plano 
Nacional de Turismo. 

Os representantes dos organismos regionais 
de Turismo, que aceitaram a transferência de 
competências em matéria fiscalizadora, fizeram 
depender essa aceitação da solução de dois 
problemas que afectam o funcionamento das 
respectivas estruturas: a falta de quadros de 
pessoal oficilizados e de verbas. 

De tacto, e conforme foi sublinhado na 
reunião, nenhuma Região de Turismo possui 
quadro de pessoul aprovado enquanto que, por 
outro lado, a introdução do IVA turístico e a não 
entrega aos organismos regionais da parte que 
lhes cabe está a asfixiar financiamentos às 
Regiões. 

PROGRAMA DE ACÇÃO 
PARA MERCADO INTERNO 

A reunião debateu igualmente o programa de 
acção para o mercado interno, para o próximo 
Inverno. Este programa prevê a organização de 
«pacotes» turísticos a comercializar pelas agên- 
cias de viagens e a que os portugueses poderão 
recorrer de forma organizada. 

Nos termos deste programa, cada Região ou 

  

conjunto de Regiões vai apresentar, até 15 de 
Setembro, um «pacote» de produtos vendáveis, 
incluindo estadias hoteleiras a preços mais aces- 
siveis por forma a produzir um leque de oferta de 
fim-de-semana ou férias repartidas ao mercado 
nacional. 

O director-geral de Turismo, Serras Pereira, 
sublinhou que, em 1986, os ingleses registaram 
5,5 milhões de dormidas em Portugal, enquanto 
que os: portugueses tiveram 5 milhoes, «Os 
ingleses dormem mais nas nossas camas do que 
nos próprios», disse. 

Esta tendencia é devida, segundo foi afir- 
mado pelos representantes dos organismos pre- 
sentes na reunião, à inexistência de programas 
concretos passiveis de serem apresentados no 
mercado pela agências de viagens, a que apenas 
de 5 a 8 por cento dos portugueses recorrem. 

A necessidade de caracterização de produtos 
turisticos para o mercado interno foi sublinhado 
com a afirmação, feita por técnicos da DGT, de 
que «o resultado das quatro campanhas anterior- 
mente feitas foi zero». 

A DGT tenciona gastar cerca de 10 mil contos 
na promoção dos «pacotes» para o mercado 
interno, verba a que se juntará eventualmente 
outro tanto, produzido pelas Regiões de Turismo. 

  

Transportes 
FR 

  

Rs 

  

Meio milhão 
Es ER 

  

de contos 

para renovação da frota 
O Estado vai conceder financiamentos até 

meio milhão de contos, em 1987, como incentivo 
ao investimento para a renovação das frotas e 
equipamentos de apoios dos transportes públicos 
colectivos, toi ontem anunciado. 

Um despacho do ministro das Obras Públi- 

cas, Oliveira Martins, enviado para publicação 
no «Diário da Republica», estabelece as novas 
regras de acesso ao financiamento para a reno- 
vação de frotas das empresas de transportes de 
passageiros. 

O financiamento abrange investimentos na 

  

Obras públicas: 
desaceleração no primeiro semestre 

O valor dos concursos abertos de obras 
publicas sofreu uma diminuição real de 31,3 por 
cento no primeiro semestre deste ano, em relação 
a igual periodo de 1986, revelam números ofi- 
ciais ontem divulgados. 

Também a procura de crédito para aquisição 
de habitação propria permanente registou, no 
mesmo periodo, em número de pedidos, uma 
quebra real de 9,7 por cento, indicam dados 
publicados pela Secretaria de Estado da Cons- 
trução e Habitação. 

No entanto, os consumos de aço e cimento. 
que constituem outros indicadores significativos, 

  

CDS tem grupo 
parlamentar 

O CDS tem grupo parlamentar na Assembleia 
da República mesmo com quatro deputados 
eleitos, disseram ontem fontes do Parlamento. 

O regimento da Assembleia não exige qual- 
quer número minimo de deputados eleitos para 
que os partidos formem o seu grupo parlamentar, 
acrescentaram. 

O regimento apenas diz que «os deputados 
eleitos por cada partido ou coligação de partidos 
se podem constituir em grupo parlamentar». 

A constituição de cada grupo efectua-se 
mediante comunicação dirigida ao Presidente da 
Assembleia, assinada pelos deputados que o 
compõem, indicando a sua designação e o nome 
do respectivo presidente e dos vice-presidentes se 
os houver. 

registaram no primeiro semestre aumentos de 
35,6€ 9,3 por cênto, respectivamente. 

O consumo de aço foi de 184.839 toneladas 
contra 136.335, e o de cimento de 2.844.914 
toneladas, contra 2.603.011. 

Em termos de concursos de obras públicas, o 
seu valor total, de 24,1 milhões de contos, toi 
interior em 31,3 por cento aos de 1986, 32,5 
milhoes de contos. Porém, foram adjudicados 
concursos no total de 30,1 milhões de contos, o 
que representa um aumento, em rélação ao 
periodo considerado de 86, de 29,6 por cento. 

Na area da habitação, e apesar da diminuição 
registada nos pedidos de crédito à aquisição de 
habitação própria, o volume de contratos cele- 
brados aumentou 80,6 por cento, para 27.963. 
sendo o total de crédito concedido de 81,1 mi- 
lhões de contos (mais 102,3 por cento). 

Quanto ao fomento à construção, todos os 
indicadores registaram subidas no primeiro se- 
mestre. 

Assim, O número de pedidos entrados (988) 
aumentou 3,6 por cento em relação a igual 
periodo do ano anterior, o número de pedidos 
contratados (497) aumentou 59,3 por cento e q 
valor de credito concedido (9,5 milhões de 
contos) aumentou 84,1 por cento. 

No que se retere à evolução do indice do custo 
de construção, e na base 100 em 1980, o cres- 
cimento, em Maio de 1987, foi de 6,1, tendo sido 
de 10 por cento no caso dos salários médios 
horários e de 1,7 por cento nos custos de ma- 
tenais. 

Em Maio de 1986, estes índices tinham 
apresentado, respectivamente, aumentos de 6,6 e 
16,8 por cento nos dois primeiros casos, e uma 
diminuição de 3,8 por cento nos custos de 
materiais. 

aquisição de veiculos novos ou reconstrução de 
usados, para carreiras regulares e devidamente 
licenciados, em equipamentos que visem aumen- 
tar o nivel de exploração técnica e económica dos 
veiculos, tais como tacografos, obliteradores, 
maquinas de cobrança e registo automático, entre 
outros. 

Podem ter acesso ao incentivo previsto no 
despacho todas as empresas que explorem trans- 
portes colectivos rodoviários de passageiros, 
independentemente da sua natureza jurídica, com 
excepção da «Carris» e dos Serviços de Trans- 
portes Colectivos do Porto (STCP). 

O financiamento é aplicável a Empresas que 
no corrente ano adquiriram veículos novos e 
reconstruam unidades usadas ou que o tenham 
feito após 17 de Novembro do ano passado e não 
tenham sido financiadas anteriormente. 

No caso de veículos em regime de locação 
financeira, o despacho abrange apenas aqueles, 
em relação aos quais o locatário exerça a opção de 
compra durante este ano, ou a tenha concretizada 
a partir de Novembro do ano passado. 

Os montantes de financiamento a atribuir 
varia entre 15, 20 e 10 por cento do custo de 
aquisição vu de reconstrução de autocarros do 
tipo urbano e troleicarros, equipamentos e nos 
restantes casos, respecivamente. 

O Ministerio justifica a atribuição destes 
tinanciamentos dado que «o estado de envelhe- 
cimento de algumas frotas c factor particulay- 
mente preocupante». 

  

Novos chefes militares 

na Madeira e Açores 

O brigadeiro Cerqueira Rocha e o general 
Pinheiro Freitas toram ontem nomeados coman- 
dante-chete das Forças Armadas na Madeira e 
Açores. 

Os, dois decretos-lei do Presidente da Repú- 
blica toram publicados, com data de ontem, no 
«Diario da República». 

Os dois militares vão substituir nos cargos o 
general Loureiro dos Santos (Madeira) e o vice- 
-almirante Gomes Rosa (Açores). 

Os decretos-lei referem que as nomeações se 
fizeram «por iniciativa do Chefe de Estado- 
-Maior-General das Forças Armadas e sob 
proposta aprovada pelo Conselho Superior de 
Detesa Nacional. 

mi
d 

 



  

ARS ETO 

  

PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente limpo. Vento em 
geral fraco de leste, tornando-se moderado de norte no litoral 

oeste a sul do Cabo Carvoeiro. Subida da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (28/14) — Viana do Castelo (30/18) — Vila Real 
(29/16) — Porto (27/14) — Penhas Douradas (23/12) — 
Coimbra (3/17) — Cabo Carvoeiro (20/17) — Castelo Bran- 
co (33/17) — Portalegre (32/14) — Lisboa (27/17) — Evora 

(32/16) — Beja (33/15) — Faro (25/16) — Sagres (24/18) — 

Ponta Delgada (24/20) — Funchal (26/19) 

SOL — Nascimento às 6.30. Ocaso às 20.51. 

LUA — Lua Nova. Calor. Quarto Crescente às 19 horas e 24 

minutos do dia 2. Calor. 

MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 7.14 e 19.25, 

Baixa-Mar às 12.58. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 7.02 e 19.14. 

Baixa-Mur as 12.55. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Veludo 
Azul». Para Maiores de 16 anos. As 21.30. 

ESTUDIO OITA (29249) — «Procura-se Morto 
ou Vivo». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 
e 21.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «A Másca- 
ra». Para Maiores de 12 anos, Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «A Manhã Seguinte». Às 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firminc 
(22014). 
AGUEDA — Amaral (63202). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei. 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 

AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (361576). 
ILHAVO— Senos. 

LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA = Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — S. José (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (43331). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

LEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

        

Bombeiros Velhos grana QEidE 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos .........--..-..... 22333-25122 
Ceniro Hospitalar Aveiro-Sul É 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 
ERR Si tas dentada vereee QO32O 
Guarda Fiscal 21638 
CONRE rl opiciar tas vereee 22555 
GNR (Brigada de Transito) «o. 23429 
psp a . 22022 

Policia Judiciana ........essesersronsss 20803 
Serviços Municipalizados .......... «- 22631-23055 
«DIARIO DE AVEIRO- 24601 
TONA. cairia arde 2368 

AGLEDA 
Bombeiros Voluntanos, .......... ssa 62591 

Hospral RR aa cedsee ca ANDO 
EDP Ta 63557 
GNR 62417 
Serviços Mumcipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do - Diano de Aveiro- e3s80 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntanos 62122 
Hospital... somo 62133/4/6 
EDP : s deIS12 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR a s25y3 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntanos 
Hospital 
EDP 

GNR 
PSP 

Serviços Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Amtanay 
Hosprtal 
EDP 
GNR 
psp 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR ..... 
PSP ...... 

sbrsg 
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CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 30/07/87 

  

  

  

   

  

    

   

    
   

   

    

    

    

      

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 145$136 1458781 África do Sul (Rand) ..... 49800 54800 
387677 387847 Alemanha Ocidental (Marco) TISAS 78855 
0$10772 0810822 Áustria (Xelim) 10395 11515 

2318830 2328833 Bélgica (Franco) 3855 3875 
228409 228507 Brasil (Cruzado) 1875 3s25 

1$1465 1$1516 Canadá (Dólar) .. 108800 110800 

783091 78$441 Dinamarca (Coroa) 20840 20$80 
208577 208671 Espanha (Peseta) . 18105 18200 
0996375 0396798 EU.A. (Dólar) ... 144850 147850 
238484 238590 Finlândia (Markka) 31895 32855 
218367 213459 França (Franco) 23830 23890 
11$105 113155 68875 69875 

94$195 94$614 208835 212835 
32$224 328366 $100 $115 
693956 708266 $915 $965 
698346 695657 21815 21865 

Dólar (Canadá) . 108$921 1098403 231830 235830 
Lib. (tr.)... 2098191 210$124 Suécia (Coroa) . 22820 22870 
Dracma (Grécia) 150346 180392 Suíça (Franco) . 93850 94s80 
ECU (CEE)... 162$127 1625848 4s25 5825 

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as. 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

  

PROBLEMA N.º 618 
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HORIZONTAIS — | — Cantiga; dá fama a. 
2 — Extrordinária; vamos! 3 — Epoca; ena!; 
nome de mulher. 4 — Adversa; alegre; sopro. 
5 — Adore; actua. 6 — Fome; terra maninha 
reduzida a cultura. 7 — Sadia; centena; outra 

     PALAVRAS CRUZADAS 

  

coisa. 8 — Nota musical; do nariz; continuar. 

9 — Enfermidade; possuir. 10 — Sublime; 
ame. 11 — Arreios de cavalgadura onde se 
assenta o cavaleiro; terrenos. 

VERTICAIS — 1 — Tremura; os. 2 — 
Invulgar; pegadeira; pata. 3 — Além disso; 
pressa e ânsia; milheiro. 4 — Ande; qualquer; 
grande fatia. 5 — Nome de letra; calosidades. 
6 — Pequeno braço de mar, que, em forma de 
baia, penetra no interior da costa; espaço de 
tempo. 7 — Nome de mulher; florestas. 8 — 
Nota musical; nome de letra; alegre. 9 — 
Banda; estava; carta. 10 — Uso; acolá; letra 
grega. 11 — Nome de homem; avenidas. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 618 
“SO TOS — 

SWIIS— vHOdv — ODIda — N — NAL 
> TVN—H— UI IVSVN— VI— TV 
— WaD— YS— IVAV — N— VV — 
v—aDV—aWv—O0— 4V — vNvan 
— YW— vav — vid — vas — WOTV 
— 4 — VAVI — VAVIV — VAONL 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 31 de Julho: 

1602 — O Barão Armand Biron, pertencente - 
ao Exército francês, é executado por 
traição. 

1750 — Morre o Rei D. João V, de Portugal. 
1789 — Tropas austríacas e russas, coman- 

dadas por Francisco, Duque de 
Coburgo, e pelo Conde Alexandre 
Suvorov, derrotam os turcos em 
Focshani, na Roménia. 

1803 — Nasce o inventor sueco John Erics- 
son. 

1812 — A República venezuelana cede ao 
domínio espanhol e Francisco de 
Miranda é preso. 

1913 — Os Estados balcânicos assinam o 
armistício em Bucareste. 

1926 — O Afeganistão assina um pacto de 
não agressão com a URSS. 

1938 — A Bulgária assina um pacto de não 
agressão com a Grécia e com outros 
Estados dos Balcãs, 

1954 — Em Portugal, é inaugurada a Bar- 
ragem do Cabril. 

1958 — O dirigente soviético Nikita Kruts- 
chey visita oficialmente Pequim. 

1962 — A Gra-Bretanha concorda em esta- 
belecer uma Federação da Malásia 
mais alargada. 

1980 — O Congresso dos EUA nomeia uma 
Comissão encarregada de estudar as 
eventuais ligações de Billy Carter,   
  

1983 — A União Cívica Radical, o segundo 
partido da Argentina, depois dos 
peronistas, nomeia oficialmente o 
advogado Raul Alfonsin como seu 
candidato presidencial às eleições de 
30 de Outubro. 

1984 — O Fundo Monetário Internacional 
concede a Portugal um empréstimo 
de 55,3 milhões de dólares (cerca de 
oito milhões de contos), ascendendo 

a 430,1 milhões (65 milhões de 
contos) o-total de empréstimos 
concedidos. 

— O Tribunal Militar de Casablanca 
condena 13 pessoas à morte, e sen- 
tencia 34 outras a prisão perpétua, 
por terem ajudado a organizar os 
sangrentos confrontos de Janeiro. 

1986 — Responsáveis das agências notício- 
sas Notícias de Portugal e ANOP 
assinam um protocolo de acordo 
tendente à constituição de uma única 
agência nacional, que viria a entrar 
em funcionamento em 1 de Janeiro 
de 1987, com a designação de 
«Lusa». 

Este é o ducentésimo décimo segundo 
ri ano. Faltam 153 dias para o termo de 

Pensamento do dia: «Por detrás de qual- 
quer argumento está sempre a ignorância de 
alguém» — Louis Brandeias — (1856-1941) 
— juiz do Supremo Tribunal de Justiça 
norte-americano.   

  

  
MUSEUS 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 1U 
as 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
comndne feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei 
ro) — Das 15 às 18 horas. As terças e quintas 
feiras, sábados e domingos. Encerrado nos outros 
dias. 

Ihavo (Museu Marítimo) — Das 14,30 às 1 

horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas, e aos 
domingos das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 

lomingos de manha, segundas-feiras todo o dia e 
erças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias as I0 às Ze das 14 as 
18 horas. No período de Verão não encerra. 

isyemois 

     TELEVISÃO 
EMI 

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
13.50 — Foi Exito na TV 
14.30 — Desenhos Animados 
15.00 — Seja Bem Vídeo 
17.00 — Brinca Brincando: 
17.30 — Ponto Por Ponto 
18.30 — Sumário 
18.35 — A Família Bellamy 
19.30 — Memória Audio-Visual 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia A Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — Telenovela — Dona Santa 
21.40 — Mobil nos Caminhos de Portugal 
21.55 — West Side Story 
23.30 — O Programa das Festas 
24.00 — Notícias 
00.05 — Estádio — Inclui a volta a Portugal. 
00.20 — Pela Noite Dentro ] 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.35 — Uma Família às Direitas 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas 
22.05 — Aventura e Paixão 
23.00 — Troféu 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Bola de Cristal», «Clementine». 

11,05 — He Man 

11.25 — David, O Gnomo 
11.55 — O Anel Mágico 
12.20 — O Tempo e o Vento 
13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 
13.10 — Lucky Luke 

13.35 — Akagera 
14.05 — Videopólis | 

14.50 — O Marea Terra 4 
15.20 — O Recreio dos Lisboetas — Um 

programa de Ana Bola 

17.35 — Cindy 
18.30 — O Ano das Bestinhas 
18.55 — Quem Te Viu e Quem TV — «João 

Villaret». 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado — 2.º Edição 
21.00 — Boletim Meteorológico 

21.05 — 7 Folhas 
21.35 — E o Resto São Cantigas 

22.35 — Estádio 
22.50 — Hill Street 

23.45 — Cinema da Meia-Noite — «O 
Número do Amor» 

  

10.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Cambalacho 
16.00 — Troféu 
20.00 — Quem Sai Aos Seus... 
20.25 — A Grande Epoca 
21.15 — RTP-Ano 30 
22.45 — Troféu 

  

JNLARA ARE COEN ER) 

HOJE Á 
Avanca (Estarreja), A-dos-Ferreiros (Águê: 

da), Oliveira de Azeméis, Ovar e Sangui 
(Ovar). 

  

AMANHÃ 
Agueda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber 

garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Louros 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedos 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos 
Vila da Feira, Paços de Brandão, Mealhadã 
Arada (Ovar) e Beco-Macinhata do Vougl 
(Agueda). 

Aveiro (Salão Cultural da Câmara Munich 
pal) — Exposição de pintura e óleo sobre 
aguarelas, acrílicos, tinta da China e painéis em 
azulejo, de Jorge Dias. Todos os dias das 17 às 24: 
pal) — Exposição de pintura e óleo sobre telê 
aguarelas, acrílicos, tinta da China e painéis e 
azulejo, de Jorge Dias. Todos os dias das 17 às 24 
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ROMA — Vinte e cinco filmes de 18 
países vão disputar o «Leão de Ouro» do 
quadragésimo quarto Festival de Cinema 
de Veneza, a realizar de 29 de Agosto a 9 
de Setembro, anunciou ontem a organi- 
zação. Os 25 filmes foram seleccionados 
de um total de 120 que se apresentaram a 
concurso e apenas serão exibidos três por 
dia, no máximo, Entre eles figuram «The 
Dead» («Os Mortos»), do norte-ameri- 

cano John Huston, «Pljumbum ou um 
Jogo Perigoso», do soviético Vadim 
Abrasitov, «L'Ami de Mon Amie» («O 
Amigo da Minha Amiga»), do francês 
Eric Rohmer, «Maurice», do britânico 
James Ivory, e o «O Coleccionador», do 
japonês Juzo Itami. Fora de competição 
serão exibidos «The Untouchables» («Os 
Intocáveis», de Brian de Palma, e «Julia 
and Julia» («Júlia e Júlia»), de Peter Del 
Monte. 

OSLO — A Noruega anunciou on- 
tem a expulsão de um diplomata sovié- 
tico e de três membros da missão comer- 
cial soviética em Oslo por actividades 
incompatíveis com o seu estatuto, e Mos- 
covo retaliou expulsando um diplomata 
norueguês. Em conferência de imprensa, 
o ministro norueguês dos Negócios Es- 
trangeiros Thorvald Stoltenberg disse 
que o segundo secretário Valentin V. 
Korpusov, e os três funcionários tinham 
sido declarados “personna non grata” 
com base em acusações de espionagem 
industrial e tecnológica. Stoltenberg 
afirmou tâmbém que um diplomata no- 
rueguês em Moscovo recebera depois or- 
dem para deixar a União Soviética, em 
aparente retaliação. O embaixador so- 
viético foi informado das expulsões em 
15 de Julho, e a União Soviética res- 
pondeu em 27 de Julho, dizendo ao se- 
cretário da Embaixada norueguesa, que 
estava em férias no seu país, que não 
regressasse a Moscovo, acrescentou. 

PARIS — Um projecto de lei sobre a 
alteração de estatutos da «Régie Re- 
nault» poderá ser apresentado na sessão 
de Outono do Parlamento francês — 
revelaram ontem em Paris fontes do 
Ministério da Economia e Finanças. 
Trata-se de fazer da «Régie» uma socie- 
dade normal e não de preparar uma pri- 
vatização — salientaram as mesmas 
fontes. O ministro francês da Economia, 
Edouard Balladur, solicitou ao patrão da 
«Régie Renault», Raymond Levy, que 
apresente em Setembro porpostas naque- 
le sentido. 

- LONDRES — Informadores oficiais 
britânicos disseram ontem que um petro- 
leiro do Kuwait está a ser registado em 
Gibraltar sob pavilhão britânico e que 
terá direito à protecção naval quando 
navegar no Golfo. «Os navios registados 
no Reino Unido ou em territórios depen- 
dentes como Gibraltar têm direito à pro- 
tecção da Marinha Real», disse uma 
funcionária do Ministério da Defesa em 
Londres. Quando interrogada sobre a 
possibilidade de o petroleiro vir a ser 
defendido pela «Royal Navy», a fun- 
Cionária respondeu: «Essa é a dedução 
lógica», acrescentando que esta seria a 
Primeira vez que a Marinha de Guerra 
britânica defenderia um navio do Kuwait 
no Golfo Pérsico. A «Royal Navy» tem 
acompanhado cerca de sete navios bri- 
lânicos por semana no Golfo. 

| FRANCFORT — Muitos dos 2,1 
milhões de desempregados registados na 
RFA são pessoas que andam à procura de 
trabalho há mais de um ano — revelou o 
«Instituto Alemão Federal para a Pes- 
Quisa da Economia» (DIW) num estudo 
Sobre o subemprego. Desde há dois anos 
que o número de desempregados a longo 
Prazo é de 750.000 pessoas e. as pers- 
Pectivas de elas encontrarem trabalho 
São cada vez piores — salientou o Ins- 
lituto. Fazendo um estudo retrospectivo, 
O DIW referiu que, de 1973 a 1980, au- 
Mentou em 600.000 o número de pessoas 
Fegistadas sem emprego. Destas só um 
Quinto ficou um ano ou mais sem empre- 
£o. Porém, desde essa altura, o número 

desempregados aumentou imenso e 
muitos dos 2,1 milhões de desempre- 
gados são desempregados de longa data. 
Os que têm mais dificuldades em en- 
Contrar trabalho são homens e mulheres 
Com 50 ou mais anos — acrescentou.     eee mem 
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Quem alimentará 
5.000 milhões de habitantes 

no mundo? 
Pela primeira vez desde a Segunda 

Guerra Mundial, o mundo começa a dar 
mostras de condições de vida extrema- 
mente deficientes em regiões inteiras, 
incluindo a dificuldade de obter alimen- 
tos — anunciou o presidente do World- 
watch Institute, sediado em Washington. 

Lester Brown fez esta afirmação em Julho, 
por ocasião da publicação do relatório anual 
sobre a população mundial e o ambiente que 
coincidiu com o dia em que o número de habi- 
tantes do planeta atingiu os cinco mil milhões, de 
acordo com as Nações Unidas. 

Segundo o documento, a população está a 
aumentar numa proporção de 150 pessoas por 
minuto, ou seja 220.000 por dia, o que corres- 
ponde a 80 milhões anualmente. 

Se a ONU resolvesse escolher um recém- 
-nascido para lhe aplicar a numeração «5.000 
milhões» haveria fortes probabilidades estatis- 
ticas de que a criança tivesse nascido no Terceiro 
Mundo, onde nove em cada 10 crianças come- 
çam a viver em regiões onde a pobreza e desnu- 
trição estão gravemente espalhadas. 

O relatório das Nações Unidas refere: «Um 
dos caminhos que enfrentamos conduz a um 
balanço entre a Natureza e os seres humanos, O 
outro levará a dificuldades que podem degenerar 
em desastre se o declínio da fertilidade for adiado 
por demasiado tempo». j 

Apesar de contínuos esforços de controlo de 
nascimentos, países como a India, Paquistão, 
México, Brasil e Nigéria tiveram grandes aumen- 
tos na taxa de crescimento populacional nos 
últimos anos, Milhões de pessoas vivem em 
condições de pobreza, por entre desemprego, 
doença, poluição e crime, devido à miséria e à 
necessidade de sobrevivência. 

De acordo com um recente relatório da 
Comissão Mundial de Ambiente e Desenvolvi- 
mento das Nações Unidas, 730 milhões de 
cidadãos do mundo não têm suficiente comida 
para poder produzir normalmente no mundo 
laboral. 

Simultaneamente, a população de vários 
paises industrializados estacionou ou está em 
declínio, receando-se que as futuras gerações 
fiquem submersas em cuidados a prodigalizar aos 
familiares da terceira idade, em conduzir exér- 
citos e dinigir as suas empresas. 

R.F.A.: TAXA DE NATALIDADE 
MAIS BAIXA DO MUNDO 

A Alemanha Federal indicou que a sua taxa 
de nascimentos, de 1,3 crianças por cada mulher 
fértil, é a mais baixa do mundo e os dirigentes 
políticos apresentam regularmente medidas de 
  

. 
Identificado suposto 

. 
assassino 

. . e. 
do Primeiro-Ministro 

. A 

libanês 
O suposto assassino do Primeiro-Ministro 

libanes Rashid Karami, muçulmano sunita, 
vitimado pela explosão em Junho de uma bomba 
no seu helicoptero, foi um soldado cristão do 
Exercito libanes, revelaram ontem emissoras de 
radio locais. 

Trata-se, segundo as mesmas fontes, de Elie 
Louis Salibi, que fugiu do pais pouco depois do 
atentado e contra quem o responsável pelas in- 
vestigações Walid Ghamra emitiu uma ordem de 

detenção. : 
A Interpol procura Salibi ha dez dias em 

vários países. O suspeito é oriundo da localidade 
cristã de Ghazir, a 22 quilómetros de Beirute. 

Karami, muçulmano, foi morto em | de 
Junho quando uma bomba explodiu num heli- 
coptero do Exército, estacionado em Adma. 

O mandado de captura emitido em nome do 
suspeito libanes acusa Salibi do «assassínio 
deliberado do Primeiro-Ministro Rashid Karami 
e da tentativa de assassínio do ministro do Interior 
Abdallah Rassi e outros ocupantes (13) do he- 
licoptero». Rassi ficou ferido. 

Em 16 de Julho, os investigadores detiveram 
e acusaram o sargento Ibrahim Dagher, técnico 
do Exército cristão, de ter facilitado o assassínio 
de Karami e violado a segurança do Estado. 

Líderes muçulmanos acusaram as forças 
libanesas cristãs anti-sírias de estarem por detrás 
do assassinio. Atribuiram igualmente a respon- 
sabilidade ao Exército e ao Presidente Amin 
Gemayel. 

combate contra a «kinderteindlichkeit» (hostili- 
dade para com as crianças). 

A França, por seu tumo, desencadeou uma 
campanha de prevenção com a palavra de ordem 
«A França precisa de bebés», enquanto a União 
Soviética salienta que a falta de mão-de-obra está 
a pór obstáculos ao desenvolvimento da economia. 

A população mundial aumentou de quatro mil 
milhões para cinco num prazo de 13 anos. Os 
especialistas pensam que no prazo de 12 a 
população mundiai atingirá 6.000 milhões e 
depois serão apenas necessários mais 10 anos 
para se chegar aos 7.000 milhões, 

No ano 2100 as previsões apontam para uma 
estabilização do aumento populacional com 
10.000 milhões de habitantes. 

Os peritos nas questões de ambiente afirmam 
que e Hoblema causado por este aumento não se 
centraliza tanto na capacidade das sociedades 
fornecerem as infra-estruturas económicas e 
sociais para as populações. 

O excesso de alimentos nos países industria- 
lizados está a tornar-se ainda maior e, no entanto, 
nunca houve tanta gente com tão pouco para 
comer. 

No Brasil, por exemplo, «o Governo entende 
que só o controlo da natalidade pode conduzir a 
melhores condições de vida para a maioria dos 
brasileiros» — afirmou um porta-voz oficial em 
Brasília, onde um economista de renome mundial 
calculou que 60 por cento dos 136 milhões de 
habitantes do país vive na miséria. 

No entanto, nos países em vias de desenvol- 
vimento o desejo de constituir famílias grande 
persiste, aparentemente encorajado — em vez de 
se dar o fenomeno oposto — pela miséria e 
elevada taxa de mortalidade, além de influirem as 
crenças e ensinamentos antigos. 

CHINA: O MAIS AMBICIOSO 
CONTROLO DE NATALIDADE 

No Paquistão, onde a população deverá 
atingir entre 100 e 153 milhões de habitantes no 
ano 2000, um programa de planeamento familiar 
implementado na década de.60 enfrentou forte 
resistência por parte dos escolásticos ortodoxos 
muçulmanos que consideram o planeamento 
tamiliar anti-islâmico. 

No Brasil, pelo contrário, a Igreja Católica 
abrandou a resistência tradicional contra os 
métodos artificiais de planeamento familiar, 
apoiando uma campanha de distribuição aos 
casais de folhetos sobre o assunto. 

A mais ambiciosa tentativa de controlo da 
natalidade foi efectuada na China, que conta com 
21 por cento da população total do mundo e 
apenas 7 por cento de terra cultivada. 

Há 10 anos, a população chinesa começou a 
aumentar descontroladamente, tendo sido então 
imposta, na década de 70, uma estrita política 
familiar de «uma criança por casal», cuja conse- 
quencia foi a diminuição drástica do crescimento 
populacional. 

Mas as implicações que esta política trouxe 
lançam dúvidas sobre se outros países a poderiam   

aplicar. lgnora-se quantos pais de meninas 
recém-nascidas mataram as filhas porque que- 
riam o seu único filho fosse um rapaz, além das 

modernas correntes de psicologia admitirem que 
esta geração chinesa de «filhos únicos» é parti- 
cularmente mimada, denominando-a de «os 
pequenos imperadores» . 

Na India, o segundo maior país do mundo em 
número de habitantes, adoptou uma campanha de 
esterilização que provocou uma crise política ao 
Governo da falecida Primeira-Ministra Indira 
Ghandi. 

O Ministério indiano da Saúde e Bem-Estar 
contratou cinco agências publicitárias para 
vender programas baseados nas' seguintes pala- 
vras de ordem: «casamento só depois dos 18, o 
primeiro filho depois dos 20, pelo menos três 
anos antes do segundo». 

  

Forte explosão 
abalou centro 
de Joanesburgo 

Uma forte explosão abalou ontem o centro de 
Joanesburgo, quebrando muitos vidros e fazendo 
subir uma grande coluna de fumo, disse a polícia. 

A explosão deveu-se à deflagração, segundo 
a polícia por comando a distância, de um carro 
armadilhado, estacionado perto do Quartel-, 
-General Militar de Witwatersrand, quando tun- 
cionários preparavam o pagamento do salário a 
cerca de 500 soldados brancos. 

O estrondo provocado pela explosão foi 
escutado a vários quilómetros de distância do 
local, e provocou avultados estragos materiais 
nos prédios vizinhos. 

A agência noticiosa sul-africana «SAPA» 
disse que pelo menos duas pessoas terão ficado 
feridas em consequência da deflagração, que 
ocorreu às 9h45 horas locais (8h45 horas de 
Lisboa). 

A polícia cercou imediatamente o local e 
impediu a aproximação da imprensa. 

Entretanto, a polícia mandou evacuar os 
edifícios circundantes e, com a ajuda de cães- 
-polícias, está a tentar encontrar mais engenhos 

explosivos. 
Esta foi a segunda explosão que ocorreu este 

mês em Joanesburgo, e surge cerca de uma 
semana depois de um outro engenho explosivo ter 
explodido nos lavabos do Aeroporto Intena- 
cional da Cidade do Cabo. 

«O barulho foi ensurdecedor», disse uma 
testemunha ocular, que pediu para não ser 
identificada, acrescentando: «uma grande coluna 
de fumo castanho subiu no ar e as pessoas 
começaram a chorar e a trémer». 

  

  

«Ollie» North 
para pintar de todas as cores 

Os norte-americanos vão poder pintar Oliver 
North com as cores da esquerda e da direita do 
arco-iris a partir da próxima semana, quando for 
posto a venda o «Livro de Colorir de Ollie 
North». 

A ideia nasceu e cresceu depressa: partiu de 
antigos caricaturistas e dese res da revista 
humonstica «Mad Magazine» na semana passada 
e as provas ja foram para a tipografia. 

Trata-se de uma «paródia de 24 páginas que 
taz humor com todo o caso Irão-«contras», com 
caricaturas a esqueda e à direita de todas as 
pessoas envolvidas», disse Paul Burke, um dos 
responsaveis do projecto. 

«E um livro de colorir para adultos», acres- 
centou, «um livro capaz de pôr os pais a mandar 
as criancinhas mais cedo para a cama de forma a 
poderem usar os lápis de cor lá de casa». 

Burke disse que a tarda de North natural- 
mente pede verde azeitona, mas as condecora- 
ções com que se apresentou nas audiências do 
Congresso apelam a toda a caixa de lápis. 

«Lembro-me de uma piada as medalhas», 
disse Burke. E contou-a: «Ele tem tantas me- 
dalhas que ganhou mais uma por ter tantas». 

Um soneto sarcástico fala do que North fez 
pelo seu pais as escondidas dos cidadãos e pede 
aos leitores que o pintem com as cores da 
bandeira nacional. 

Mas Burke disse que, politicamente, o livro 
esta a meio caminho de todos, porque faz humor 
com todos os personagens do caso Irão-«con- 
tras». 

«Pusemos o Presidente Nixon. Pusemos o 
Presidente Reagan e também Fawn Hall (a 
secretária de North). Ela aparece a rasgar tudo e a 
meter os pedaços de papel no soutien. També, 
pusemos o almirante John Poindexter e “a 
comissão do Congresso», disse Burke. 

«Quando digo todos digo todos... também 
aparece o «Ayatollah- Khomeini, Caspar 
Weinberger, Ghorbanitar (comerciante de ar- 
mas), O terrorista Abu Nidal-, acrescentou. 

A pagina dedicada ao Presidente Ronald 
Reagan tem o seguinte texto: «este homem é o 
nosso chete. Pinte-o de verde — muito, muito 
verde. Ele não sabia nada. Ele não sabia o que se 
passava. Ele não se lembra se sabia. E não sabe se 
Se lembra ou não. E, se se lembrava, esqueceu-se 
do que sabia. Este é o homem que dirige o nosso 
pais», 

As instruções para a página representando as 
duas partes em contenda na Nicarágua dizem para 
se pintar o rebelde contra em «azulão» e o 
soldado sandinista em «rosa chocante». . 

E acrescentam um conselho: «se você os 
encontrar na selva, o contra é o que não tem balas 
na espingarda».
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DESPORTO 

49.3 Volta a Portugal 

Manuel Cunha 
de amarelo na 1.º etapa 

Manuel Cunha, da equipa «Sicasal-Torrien- 
se», vai partir para a 1.º etapa da 49.º Volta a 
Portugal em Bicicleta, (Agueda-Marinha Gran- 

de), vestido de amarelo, depois de, ontem, num 

circuito urbano de Águeda, ter vencido o prólogo 

da prova. 

“As primeiras pedaladas da Volta deste ano 
foram dadas num ambiente de grande entu- 

siasmo, ambiente que demonstrou bem o facto de 

Agueda, em termos industriais, ser, sem dúvida, 
a «capital» das 2 rodas. 

O prólogo foi disputado, em contra-relógio 
individual, num circuito com 4,5 quilómetros: A 
partida foi dada do Largo Dr. António Breda, em 
trente à Escola Secundária Marques de Castilho, 
local onde estava também instalada a meta. 
Foram muitos os adeptos do ciclismo que emol- 
duraram a Rua Eng.º Carlos Rodrigues, a Ave- 
nida Gulbenkian, a Rua José Sucena, a Avenida 
25 de Abril e a Bichamoira, para apreciar as 
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prestações dos 128 ciclistas que compõem a 

caravana desta 49.º Volta a Portugal. 

Manuel Cunha, um dos favoritos da prova, 
demonstrando o bom momento de forma que 
atravessa conseguiu superiorizar-se a «especia- 
listas» em contra-relógio como os sportinguistas 
Américo Silva e Marco Chagas (o vencedor da 
Volta'em 1986), percorrendo os 4,5 quilómetros 
do prólogo em 5m 54s, a uma média de cerca de 
41 km/h. 

Apresentamos de seguida, os 10 melhores 
tempos: 

eg 
º — Manuel Cunha (Sicasal-Torriense), 5.54 

2.º — Américo Silva (Sporting-Vitalis), 5.56 

º — Marco Chagas (Sporting-Vitalis), 5.58 
o 
o 

  

t: 
2: 

3. 
4.º — Cayn Theakston (Louletano-V.L.), 6.02 

5.º — Paulo Ferreira (Sporting-Vitalis), 6.03 
6.º — Jean Jacques Philipe (Fagor), 6.04 I 
7.º — Fernando Fernandes (Sicasal-T.), 6.05 
8.º — Femando Carvalho (L.-Vale do Lobo), 6.06 | 

9.º — José Xavier (Sporting-Vitalis), 6.07 

10.º — Manuel Zeferino (Sporting-Vitalis), 6.07 | 

Grande. 
Hoje, pelas 10.00 horas, na Avenida Dr. 

Eugénio Ribeiro, em Agueda, será dada a partida 
para a 1,º etapa desta Volta a Portugal em 

Bicicleta. Até à meta instalada em frente à Escola 
Preparatória da Marinha Grande, a caravana 
ciclista passará por Avelãs de Caminho, 
Malaposta, Mealhada (meta-volante junto ao 
Cine-Teatro Messias), Fornos Coimbra (placa), 
Tentúgal, Montemor-o-Velho, Maiorca, Figuei- 
ra da Foz (placa), Gala, Monte Redondo, Monte 
Real (meta volante junto ao Posto de Turismo), 

Vieira de Leiria e S. Pedro de Muel. 
Nesta etapa existe uma contagem de mon- 

tanha de 3.º categoria, próximo da Guarda Nova, 
a cerca de 50 quilómetros da meta final. 

A 1.º etapa leva a caravana até à Marinha | 

e 

A etapa de hoje 
ÁGUEDA-MARINHA GRANDE — 203 KM 
  

  

  

  

                          

QUILÔMETROS HORÁRIOS PROVÁVEIS 

A A A g 
Percor.| À | parciais Caravana) 36 a8 40 3 

ços LOCALIDADES publicit. | km | hmm | hm z 

o 203 Partida simbólica Avenida Eugénio Ribeiro -junto ao | 9,00 | 10,00 | 10,00 | 10,00 | O | 
Largo Dr. António Breda 

92 2028 | 02 À esquerda para a Rua José Sucena 901 | 10,01 | 10,01 | 10,01 
08 2024 | 04 À cáreita para a Rua Luis de Camões 901 | 1001 | 10,01 | 10,01 
08 2022 | 02 | Aesquerda para a ponte sobre o Rio Águeda EN 1 902 | 10,02 | 10,02 | 10,02 

Partida Real - Junto à placa que diz Coimbra 39 Km / 
ENT 

95 | 1935 | 87 | Avetásda Caminho 913 [10,15 | 10,14 | 10,13 º 

13 190 35 | Maiaposta 919 | 10,21 [10,21 | 10,19 

155 187,5 25 Vendas da Pedreira 9,23 10,25 | 10,24 | 10,23 

21 182 5, Mealhada 931 | 10,35 | 10,33 | 10,31 | 50 

225 |1805 | 15 | META VOLANTE — frente ao Cine-Teatro Messias | 933 | 10,37 | 10,95 | 10.35 
3 173 75 Santa Luzia 845 10,50 | 10,47 | 10.45 150 

353 | 1877 | 53 | Fomos a53 |10,58 | 10,55 | 1053 | 50 

374 | 1659 18 | Coimbra (Placa) os7 |11,01 | 10,58 | 10,57 

412 | 1618 | 41 À direita para Cantanhede-Montemor-Figueira da Foz | 10,03 | 11,08 | 11,05 | 11.03 ] 50 
ENIM 

“87 | 1563 55 | Cideira 10,10 | 1147 | 1113 | trio 
À esquerda para Cantanhede-Figueira da Foz 

473 | 1557 os | Gema 10,11 | 11,18 | 11,14 |ituit | SO 

s81 | 1549 08 | S.João do Campo 10,12 | 11.20 [11,15 | 11,12 | 0 

so 153 19 | ABERTURA DO ABASTECIMENTO DE AGUA 10,13 | 11,23 | 11,18 | 11,13 

519 | 151,1 19 | Quinhes 10,17 | 11,26 | 11,21 | 11,17 

55 148 3,1 Tentógal 10.22 | 11,31 | 11,26 | 11,22 

58,4 146,6 14 Moãs 10,24 | 11,34 | 11,29 | 11,24 

st 142 48 | Lavariz 10,31 [11,41 | 11,36 [11,31 | 50 

545 138,5 35 Montemor-o-Velho 10,368 | 11,47 | 11,41 | 11,36 

62 | 1368 17 | Quinhendros 10,39 | 11,50 | 11,448 | 11,39 
7" 132 48 | Maiomca 10:46 | 11,58 | 11,52 [11,46 |] O 

722 130,8 1,2 Cruzes 10.48 | 12,00: | 11,54 | 11,48 

74 129 1,8 | Fonte de Ramilo 10.51 | 1203 | 11,58 | 11.51 

747 | 1283 | 07 | CasaidoMato 10,52 | 1204 | 11,57 | 11,52 | 100 

758 127,2 141 Passagem de nível 10,53 | 12,06 | 11,59 | 11,53 150 

774 125,9 13 Casseira 10,55 | 12,08 | 12,01 [11,55 100 

78 124 13 Cantos 10,58 | 12,11 | 12,04 | 11,58 so 

807 122,3 17 Figueira da Foz (Placa) 11,01 | 12,44 | 12,07 | 12,01 so 

816 | 1214 0,9 | Adiroita para Lisboa-Porto 1102 | 12,16 | 1208 | 12,02 

s23 | 1207 | 07 | Adieitapara Leiria-Lisboa pola ponte da Figueira 1108 | 12,17 | 1209 | 12,03 

Bs 118 27 | GalaEN1os 107 | 1221 | 12,14 | 1207 | O 

883 1187 13 Á direita para Leiria-Lisboa 11,09 | 12,23 | 12,16 | 12,00 

Mata da Costa de Lavos 
100,5 | 102,5 142 | Silveirinha Grande EN 109 11,30 | 12.47 | 12,38 | 12,30 º 

101 102 os Passagem de Nivel 11,31 | 12,48 | 12,39 | 12,31 

À direita para Leiria-Lisboa 
1023 | 1007 | 13 | Acireitapara Leiria 11,33 | 1250 | 1241 | 1239 
103 100 07 | Vieirinhos 11,34 | 1251 [1242 | 12,34 | 100 
104.7 | 983 17 | MatosdoCariço 11,37 | 12,54 | 1245 | 1237 | 100 
108,8 | 942 41 Guia 11,43 | 13,01 | 12,51 | 1243 | 150 
1148 | 884 58 | Santo Aleixo 11,51 | 13,11 | 13,00 | 12,51) 50 
115,5) 875 09 | Paço 11,53 | 13.12 | 13,02 | 12,53 | 100 
1167 | 863 12 | Monte Redondo 11,55 | 13,14 | 13,04 | 12,55 | 50 
117,5 | 855 o8 ABASTECIMENTO SÓLIDO - junto à placa final de 11,56 | 193,15 [13,05 | 12,56 

Monte Redondo 
120,2 | s28 27 Carreira de Cima 1200 | 13,20 | 13,09 | 13,00 | so |) 
1225 | 80,5 23 Várzeas 1203 | 13,24 | 13,13 | 13,03 

À direita para Vieira-Monte Real EN 349 

tam ms 1,2 | Passagem de Nível 1205 | 13,26 | 13,15 | 13,05 | O 
di 785 0,8 | Monte Real (Placa) 12,06 | 13,27 | 13.16 | 13,06 

A 78 0,9 | Meta Volante - junto ao posto de Turismo 12,08 | 13,29 | 13,18 | 13,08 
ade Ea ! Em frente para Vieira de Leiria 
o sea dy | Soa 1209 | 13,30 | 13,19 | 13,09 
agr cos 94 | Canida 12.10 | 13,31 | 13,20 | 13.10 | 40010 

o Uo de | Barqueiro 12,15 | 13,37 | 13,25 | 13,15 , 
eloa 98 | Vieira 12.16 | 13,38 | 13,26 | 193,16 
Roo 43 | Em ento para Praia de Vieira 12.18 | 13,40 | 13,29 | 13,18 

: É : Praia de Vieira 12,22 | 13,44 | 13,32 | 13,22 
À esquerda para S. Pedro de Muel | 

149,4 | 536 145 | S. Padro de Mual 1244 | 14,09 | 13,55 | 13,44 
1496 | 532 | 04 | Aesquerda para Marinha Grande 12,45 | 14,10 | 13,56 | 13,45 | 
150 53 9,2 | Emfrente para Marinha Grande - frente ao 12,46 | 14,11 | 13,57 | 13,48 

ada Monumento à Rainha Santa EN 242/2 - 
153,3 33 Prémio de Montanha (3º. Catagoria 1249 | 14,15 | 14,02 | 13.49) 10015 

158 45 47 | GuardaNova 12,57 | 14,23. | 14,09 | 13,57 
159 “4 1 Marinha Grande (Placa) 1258 | 14,25 | 14,11 | 13,58 

À gireita 
159,1 | 439 o À esquerda para o Centro 12,58 | 14,25 | 14,11 | 1358 
159,4 | 435 0,3 | META VOLANTE — frente à Câmara 1259 | 14,26 | 14,12 | 13,59 | 100 

” Em frente para Vieira EN 242/1 
161,7 | 413 23 À direita para Vietra 13,02 | 14,29 | 14,15 | 14,02 
1728 | 30,2 “4 Vieira (Placa) 13,10 | 14,48 | 14,32 | 14,19 
173,7 | 293 09 | Aesquerda para a Praia de Vieira 1320 | 14.49 | 14,33 | 14,20 
176 27 23 Praia de Vieira 13,24 | 14,53 | 14,37 | 14,24 
183 20 7 FIM DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 1334 | 1505 | 14,48 | 14,34 
190,5 | 125 75 S. Pedro de Muel 13,45 | 15,17 | 15,00 | 14,45 
191 12 05 | Áesquerda para Marinha Grande 1346 | 15,18] 15,01 | 14,46 
1912 | 11,8 o2 Em frente para Marinha Grande - frente ao 13,46 | 15,18 | 15,01 | 14,46 

Monumenta à Rainha Santa EN 242/2 
198 5 58 METAS KM 1357 | 15,30 | 15,12 | 14,57 
199,1 | 38 13 Guarda Nova 1358 | 15.31 | 15,13 | 14,58 

200,1 23 1 is Grande (Placa) 14,00 | 15.33 | 15,15 | 15,00 
direita 

2004 | 26 03 | Adireita pera Nazará EN 242 1401 | 15,34 | 15,16 | 15,01 | 100 
200,9 | 21 05 A para a Rua Engº, Alberto Nery Capucho | 14,02 | 15.35 | 15,17 | 15,02 
201,1 | 1,9 02 | Áesquerda para a Rua Eng. Araia Pinto 14.03 | 15.38 | 15,18 | 15,03 
201,6 | 1,4 05 À esquerda para a Avenida 1º de Maio 14,04 | 15,37 | 15.19 | 15,04 
2023 | 07 07 À esquerda para a Avt. do Vidreiro 14.05 | 15,38 | 15.20 | 15,05 
2026 | 04 03 A esquerda para a Avt. da Liberdade 1405 | 15,38 | 15,20 | 15.05 
203 o 04 META - frente à Escola Preparatória da Marinha 14,06 | 15,39 | 15,21 | 15,06 

ronca ss a Fábrica CIVE, antes 50 

E E metros da Travessa da Liberdade 

Antes da prova cada ciclista fez o seu aque cimento. Deca aa a, gos pacas E 

k » : 4 e by EA UA t e qo ANP TATO MR TIPS Ty S so ris ri á ; 
Te REITOR a n. eva O a e e o ta ce Lt ce 2a me ae Pa e pa cp res sl



   

     
   
     

   

  

        
   

      

DAS Arredores 
Aveiro. Varios ti- 

pos, varios preços - 
Mediterra Av. Dr 
lourenço — Peixinho, 
TA - Telefone 29491 

- Aveiro E. 

ALGARVE -  APARTA- 
ros - Vivendas- 

sex s para Cons 
qutores - Mediterra - 

ay Dr. Lourenço Pei- 

W7-A - Teleto- 
29491 - Aveiro 
Re... 
RESTAURANTE EM 
NEIRO, 300 m2. Todo 

do, vende-se 

contos - Medi- 

- Av Dr. Louren- 

ço Peixinho. 177-A. - 
Telefone 29491 

Aveiro 

APARTAMENTOS 
BAIRRO DO LICEU. T1, 
m) e T4. T2 desde 4.965 
contos. Com ou sem 

em - Mediterra - 
Ay. Dr. Lourenço Pei- 
sinho, 177-A - Teleto- 

E ne 29491 - Aveiro 

  

   

      

   

    

  

       

    

      

   

  

      

    

    

    

      

      

RESTAURANTE PRAIA 
da Barra, 200 m2. To- 
do equipado, vende- 

se 16.000 contos - 

Tfeletone 369503 
Barra 

3 DUPLEX com gara- 
em, vende-se na 

Quinta do Carramona 
- Esgueira Telefone 

91136 - Aveiro 

* 1 novo, pronto 

r, vende-se. Te- 
lelone 20038 - Aveiro 

      

    

       

    

     
     

    

    

    

     

  

N-MERCADO com 
possibilidades de alo- 

jamento, vende-se; 
trespassa-se Telefone 

356 - Esgueira 

ORADIA T3, gara- 

anexos, quintal 
edores Aveiro, ven- 

dese Tel. 311149 
1803 - Aveiro 

Uno Rossio. vende- 
Teletone 22522    

          

   

      

       

  

      

      

     
    

  

ACIONAMENTOS, 

dem-se/alugam-se 

Eleone 27780 
ro 

ERRENO vende-se 
Mogueira - Estarre- 

E Teletone 94254 

0 INTINHA, com boa 
Oradia, vende-se. 
Eleone 26568 

ro 

RENO, vende-se, 
Águeda. Zona ver. 
Teletone 62934 

Pois 19 horas) 

   

    

UuTa, 

POLICIA JUDICIARIA/ GTP 

Gosta do 
que é seu 

Quando trocar de casa, 
troque também de fecha” 

QUINTAS, vendem-se 
Telefone 25464 
Aveiro 

MORADIAS, vendem- 
-se. Monte - Eixo - Te- 
letone 94443 

  

APARTAMENTO Du- 

plex, vende-se. Teleto- 

ne 29814 (noite) 
Aveiro 

T3 DUPLEX, novo, cen- 
tro cidade com gara- 
gem e arrumos, ven- 

de-se. Telefone 29279 - 
Aveiro 

  

VIVENDAS desde 2500 

contos. Teletone 21434 
- Aveiro 

ESTUDIO NO ROSSIO, 
vende-se. Teletone 
29704 - Aveiro 

CASA, vende-se. Rua 
Antônia Rodrigues, 52 

Aveiro 
22579 

Teletone 

  

ESCRITORIO, aluga-se, 

na Rua Luis de Ca- 
mões, 102-2.0 - Teteto- 
ne 62270 - Agueda 

ALBUFEIRA T2 Se- 

tembro, aluga-se Te- 

letone 25284 - Aveiro 

LOJA, aluga-se. Rua S. 
Sebastião - Aveiro - 
Telefone (02) 62791 

  

EMPREGADA, precisa- 

-se para caixa. Estabe- 
lecimento comercial 

Telefone 62270 
Agueda 

SERRALHEIRO, preci- 
sa-se: Rua do Areal, 1 
sn Aveiro 

EMPREGADO DE Es- 

CRITORIO com conhe- 
cimentos de contabili- 
dade, precisa-se. Infor- 

  

mações: Telefone 
94513 - Costa do 

Valado 

OPERADOR PARA 

MAQUINA Rectro-Es- 
cavador, precisa-se 

Preferência com carta 
de conduçao ligeiros/ 

pesados. Resposta ao 

Diario de Aveiro ao 
no 114 
  

LOCUTORESAAS - Abri- 

mos concurso para 
esta aliciante activida- 
de. Habilitações mini- 

mas. 11.0 ano ou equi- 
valente; idade entre 

os 18 e os 24 anos 
Carta com 
lum" ao Diario 
Aveiro ao n.o 105 

de 

   
“curricu-” 

RIO DE AVEIRO sexra-FEIRA, 31 DE JULHO 1987 

CHAPEIRO de Auto- 
moveis, precisa-se. 

Neves & Capote, Lda. - 
Teletone s22149 
llhavo. 

  

SENHORA, oferece-se 
empregada domesti- 
ca. Telefone 20673 
Aveiro 

CAMPANHA DE VE- 
RAOB7 - Inscrições 
gratuitas aos novos 

socios.Video Clube 
Scala. Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - 40 
Piso - Aveiro 

PNEUS. Dstcento ate 
30 “%. Super Rodão - 

Variante de Cacia - 
Aveiro. 

  

  

MAQUINA DE JOGOS 
Fiipers em estado 
novo, vende-se. Tele- 
fone 21381 - Aveiro 

RECHEIO DE  CAFE/ 
Restaurante, vende-se. 
Contactar no local ou 
por carta a. Restau- 

rante Cepa - Bustos - 
Oliveira do Bairro 

  

BAILARINA 209 litros, 

vende-se Tetefone 
63651 - aa 

  

TENDA CAMPISMO, 2 
quartos, sala, vende- 

-se. Telefone 26006 - 
Aveiro 

SONY 
cor, 

Televisores 
vendem-se Rua 

Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

  

MOBILIÁRIO DE CABE- 
LEIREIRO, vende-se, 
Teletone 23625 
Coimbra 

GRADES “LAGARTO 

Armaro, Lda - Teleto- 
ne 94589 - Aveiro 

  

  

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda. Av 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 

    

Jercar Teletone 
361255 - Gatanha da 

Nazare 

MOTOR, 30 cavalos 
Telefone 23571 

Aveiro 

VELHARIAS MOL- 

DARTIS - Rua dos Mar- 

notos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro 

  

MAQUINAS TRICOTAR 

- Rua Dr Alberto Sou- 
to, 2 - Aveiro 

VIDROS ACRILICOS 

Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 
  

CANÁRIOS DE RAÇA - 

Aquaviva Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

TODO RECEITUARIO - 

Oculista Aveirense 

  

Tetetone 25880 e 
Aveiro 

VIGORTONICO - Cen- 
tro Dietetico Girassol - 
Av Dr Lourenço Pei- 
xinho, 179, Loja E 
Aveiro 

CANON - Telecopiado- 

res - Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

  

  

O - "O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis. 25 c. 
Telefone 2146024631 . 
Aveiro 

SONY - AKAI - Al 
pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, 

-se Telefone 
(noite) - Aveiro 

Ca- 

  
vende- 
29135 

  

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 
Aveiro 

PEIXARIA OUDINOT 

Aua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 
Aveiro 

  

  

AEROBIC DANCE - 

Dancing Center (Cen- 

tro Dança Ginastica) - 

Edificio Oita - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
146, 3.0 E - Telefone 
20774 - Aveiro 

Foto BEIRA: RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
ftueda 

    

RESTAURAM: -SE  MO- 

VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES 

Pintura/Modificações, 

em pele Teletone 
61821 - Agueda 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig" - Av 

Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 159-B Aveiro 

  

ALBERTO'S CAFETA- 

RIA - Centro Comer- 
cial Bairro do Liceu 
Teletone 27169 
Aveiro 

26261 E 

PE N'AREIA Costa 

Nova E Teletone 
369775 

ESTOFADOR RIA - Es- 

totos Decorações E 

  

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 

Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 

Jantares - Aquas 

  

JERONIMO. - ESTOFA- 
DOR - Renova - Teleto- 
ne 94225 - Povoa do 
Valado 

EURO - MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Teletone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

  

CAFE "O LAVRADOR” 
- Teletone 24432 

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S Sebas- 
tão 95 Teletone 
Sia Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 

  

Acabamentos/ Pintu- 
ras. Telefone 29487 - 
S. Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomésticos - Tele- 
tone 29637 - Solposto 

  

DAVID [ESTOFOS 
Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Teletone 22024 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes/ tranjas - 

Rua do Carril, 64-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA Visite-a 

Aveiro 

         
   

      

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Teletone 25524 - 
S Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Teletone 22454 

Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 
leireira Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S. 
RH 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

  

  

CAFE MIMO - Teletone 

24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicle- 

tas -s. Remotos 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Hafte, 29-10 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Retei- 

ções economicas 
Teletone 24626 
Aveiro 

  

  

KARATE - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96-D - 

4.0 - Telefone 20261 - 
Aveiro 

MERCADO DINAMICO 
- Praça do Municipio, 
14 - Telefone 61797 - 
Agueda 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

  

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 

  

Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 

    

ro Homens. Teletone 
2117 Enio 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camoes, 58 - Cacia 

  

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Cesar Ra- 
tota Pinho - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado - Telefone 29104 

  

- Avei 

INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇÃO 
Cursos intensivos de 
Ingles em Setembro. 
Abertas 

Rua Domingos 

rancho (Aos Arcos) 

Aveiro. 

SNACK-BARES, 
taurantes e Supermer- 

Res- 

cados - Vepor Cons- 
truções - Largo Bran- 

co de Melo, 54 - Tele- 
fone 792365 - Vagos 

PUB OLD FRIEND'S, 

trespassa-se | Motivo 
returada para estran- 

geiro Contactar no 
tocal: Centro Comer- 

cial Oita, loja 409 
Aveiro 

LOJA, Acessorios - 

Moda. Telefone 61124 
- Agueda 

  

  

LIN- 

inscrições. 

Car- 

  

     
ESTABELECIMENTO 

COMERCIAL Centro 

Av Dr. Lourenço Per- 

xinho, trespassa-se. 

Sem encargos pessoal 

e com rentabilidade 
acima media Caso 
interesse vende-se a 
loja. Intormações: Dr. 
Aventino Pereira - Te- 
tetone 27570 - Aveiro 

PASTELARIA; CROIS- 

SANTERIA, Bairro do 
Liceu,  trespassa-se 
Motivo: Saude: Teteto- 
ne 23469 (das 20/21 30 
horas) - Aero 

  

Centro de totocopias, 

trespassa-se  Esguei- 
ra-Aveiro Teletone 
311720 

  

“CABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno. centro 
cidade, trespassa-se 

Resposta ao “Diario 
de Aveiro” ao no 93. 

OFICINA AUTOMO- 
VEIS, 225 M2, centro 
cidade, trespassa-se 
Telefones 26256/21788 
- Aveiro, 

  

HONDA 50 VISION, 

impecavel. 400 Km 

vende-se. Bom preço 

Telefone 20158 (horas 
expediente) - Aveiro 

ROULLOTE, vende-se 
barata. Teletone 29690 
- Aveiro 

OPEL RECORD 1900, 
bom estado, vende-se. 
Teletone 26851 
Aveiro 

MOTOR DATSUN 1200, 

vende-se Teletone 
26006 - Aveiro. 

  

  

  

  

FAIANÇAS 
DE AGU 

cumprido, 11.º ai 
ou equivalente, 

neamento. 

Resposta ao   

DO OUTEIRO 
EDA, LDA. 

Selecciona para o s/ quadro de 

pessoal 1 Homem, serviço militar 

no de escolaridade 

para chefiar Pla- 

Apartado 23 — 3751 ÁGUEDA Codex 

3 quartos banho. 

VENDO 
DUPLEX, pronto habitar, 4 quartos, 2 salas, 

Fogão de sala, lindo solário com vista para a 

Ria, no Edifício Cândido dos Reis. 

Tratar — Largo Luis de Camões, 1 
Telefone 23528 — AVEIRO     

  

(noite) — Aveiro.     
TERRENO 
VENDE-SE 

Junto à Renault — Cacia, a 200 m da Estrada 

Nacional n.º 109. Projecto aprovado para moradias. 

Contactar tel, 27706 (horas expediente) ou 26790 

  

  

  

autos, uma cisterna. 

Aveiro, 21.Julho.87. 

    

E 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANUNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

O DOUTOR FRANCISCO SILVA PEREIRA, Juiz 
de Direito do 3.º Juízo — 1.º Secção de Aveiro: 

FAZ SABER QUE, neste Tribunal, no próximo 
dia 20 de Outubro, às 10 horas, nos autos de 
Execução Sumária n.º 202/84, que «Manufactura 

Nacional de Borracha, SARL» move contra «Cam- 
pino — Fábrica de Máquinas Agrícolas e Indus- 
triais, Ld.º», com sede na Variante de Cacia, vai à 
praça, pela primeira vez, para ser arrematado pelo 

maior lanço oferecido acima do valor indicado nos 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

A Escrivã-Adjunta, 
a) Maria lrene Martins 

+-Diano de Aveiro-. N.“ 639, de 31-7-87) 

além 

    

COMO ANUNCIAR 

das cinco. 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palevras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 

apresentando um 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
Juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
4 TCICÍONG:. ses ac cu ceseeeo e.» OU «Rua das 
contam apenas como uma palavra. 

  
  

     



  

“Última 
  

  

página 
Parceiros consideram «positiva» 
a Concertação Social 

Os parceiros com assento no Conselho 
de Concertação Social consideraram on- 
tem como «globalmente positiva» a acção 
deste órgão ao longo do seu primeiro ano 
de existência, agora cumprido. 

Enquanto a CIP e a CUP põem o acento 
tónico da sua apreciação na contenção da in- 
flação, a UGT faz questão de sublinhar o acrés- 
cimo percenttal conseguido nas tabela e massa 
salariais, que os acordos celebrados permitiram, 
e o ministro Miguel Cadilhe afirma que há um 
ano «ninguém diria possível um tal acordo». O 
quinto signatário do acordo foi a CCP. 

«Quando, em Abril de 1986, fiz um convite 
aos parceiros sociais para a obtenção de um 
acordo de politica de rendimentos, que apoiasse e 
desse força aos objectivos de desinflação do 
Governo, ninguém diria que esse acordo viria a 
ser possível», declarou o ministro. 

«Mais do que isso — acrescentou — que um 
tal acordo passasse da letra aos factos e que, 
passado um ano desde a sua assinatura, o pais 
tenha já colhido excelentes frutos reconhecidos 
interna e externamente, designadamente pela 
Comissão Europeia». 

Rui Oliveira e Costa, da UGT, referiu, 
celebrando os 12,6 por cento de aumento nas 
tabelas, e de cerca de 13 por cento, nas massas 
salariais, que tais aumentos se compreendam 
dentro do acordo já que os referenciais de in- 
flação e produtividade esperadas, 9 e 3,3 por 
cento respectivamente, se verificaram. 

NEM TUDO TÊM SIDO ROSAS 

Mas «nem tudo tém sido rosas» e se no sector 
privado «os resultados foram melhores e os 

processos negociais decorreram melhor do que 
nos anos anteriores, o mesmo já não se pode dizer 
no sector público». 

«Neste último têm-se verificado múltiplos 
casos de intromissão abusiva das tutelas, ten- 
tando impor tectos salariais de facto e, pior ainda, 
as empresas, nalgum casos, recorreram a actos de 
gestão para imporem soluções unilaterais, em 
clara violação do espírito da concertação», 
sublinhou o dirigente da UGT. 

Para a CIP, «a introdução de um factor de 
moderação» em matéria de negociações salariais 
«contribuiu de modo indiscutível para a desa- 
celeração da inflação». 

A CIP sublinha considerar tal desaceleração 
como «fundamental para o relançamento e a 
modernização da economia portuguesa e, em 
última análise, para assegurar uma melhoria 
efectiva do nivel de vida dos portugueses». 

A Confederação da Indústria Portuguesa faz 
questão de sublinhar, no seu depoimento, que a 
Concertação Social «se concretizou eficazmente 
no âmbito do Conselho Permanente». 

Salienta, a tal propósito, que «a estrutura do 
Conselho Permanente de Concertação Social, na 
medida em que este é composto por um número 
relativamente pequeno de entidades, se tem mos- 
trado particularmente adequada para propiciar 
uma Concertação Social eficaz e construtiva». 

CONDICIONAR AUMENTOS 
A INFLAÇÃO ESPERADA 

A CAP considera, por seu tumo, que «a 
aceitação, por parte dos representantes dos 
trabalhadores portugueses, de condicionarem os 
aumentos salariais à inflação esperada, trouxe 
benefícios incalculáveis para a economia por- 
tuguesa e para todos os que nela participam». 

«Mesmo com a tão decadente «conjuntura 
internacional favorável» não teria sido possivel 
debelar o surto inflacionário sem a intervenção 
corajosa da UGT e a coordenação das confe- 
derações patronais num espírito de concertação 
que constitui unidade no nosso Pais», afirma o 
CAP, 

A Confederação dos Agricultores conclui 
sublinhando que estes «beneficiaram igualmente 
deste equilíbrio no que diz respeito aos seus 
rendimentos, apesar das limitações que lhe são 
impostas pela integração europeia». 

Assinalando a passagem do primeiro ano da 
sua actividade, o Conselho Permanente de Con- 
certação Social divulgou hoje um comunicado 
em que recorda a aprovação da «recomendação 
política de rendimentos para 1987», feita no 
plenário de 29 de Julho de 1986. 

Neste recomendação foram apontadas regras 
para a negociação salarial e traçados referenciais 
de inflação de 9, 8, 7 e 6 por cento para os 
primeiro, segundo terceiro e quarto trimestres do 
corrente ano. 

O comunicado do Conselho refere que os 
dados disponiveis referentes à contratação 
colectiva com efeitos no primeiro semestre 
«mostram inequivocamente que a recomendação 
está a ser cumprida». 

O Conselho defende estarem, assim, criadas 
«condições para o crescimento sustentado dos 
salários reais e do emprego para a modernização 
da economia num contexto desinflacionário». 

«Os resultados já conseguidos — conclui — 
nomeadamente no controlo da inflação e cres- 
cimento do emprego, só foram possíveis devido 
ao empenhamento, profundo sentido das respon- 
sabilidades e apreço pelo interesse nacional dos 
parceiros sociais, o que tem de ser salientado 
nesta data e constitui mais um motivo para nos 
congratularmos». 

  

No Sri Lanka 

Desembarque 
de tropas indianas 
e agressão a Gandhi 

Centenas de soldados indianos desembarca- 
ram ontem na província de Jaffna, no Norte do Sri 
Lanka, para ajudar a aplicar um plano de paz 
destinado a pôr fim a um conflito étnico com 
quatro anos. 

Pouco depois, o Primeiro-Ministro indiano, 
que se deslocou a Colombo para assinar o acordo, 
era agredido com à coronha de uma espingarda 
por um elemento da guarda de honra naval 
cingalesa. 

O marinheiro atingiu Ghandi no ombro 
esquerdo, perto do pescoço, mas o Primeiro- 
-Ministro indiano quse nem vacilou antes de os 
elementos da segurança o fazerem entrar rapi- 
damente num carro. 

Gandhi disse aos jornalistas que se sentia bem 
e o marinheiro foi entretanto detido por polícias e 
agentes de segurança à paisana. 

O acordo que Gandhi assinou na quarta-feira, 
destinado a pôr fim a um conflito de quatro anos 
entre a minoria étnica tamil e a maioria cingalesa, 
originou dois dias de protestos violentos por parte 
da comunidade cingalesa que resultaram em pelo 
menos 37 mortos. 

Segundo o ministro da Segurança Nacional 
do Sri Lanka, Lalith Athulathmudali, chegaram 
já à província de Jaffna os primeiros quatro 
aviões de um contingente de 1.700 soldados 
indianos que vai ajudar a aplicar o acordo de paz. 

«Vieram com autorização do Presidente 
Jayerwardene. a seu convite» — frisou o minis- 
tro, acrescentando que as tropas indianas ficará 
sob a chefia do comandante da Região Militar de 
Jaftna, brigadeiro Gerry de Silva. 

Athulathmudali referiu que os soldados 
indianos ajudaram a supervisionar o desarma- 
mento dos guerrilheiros dos «Tigres de Liber- 
tação do Belam Tamil», grupo que não deu ainda 
o seu acordo ao plano de paz. 

O acordo prevê um cessar-fogo entre os 
rebeldes e tropas governamentais, à partir de hoje 
à tarde, e dá a Jayerwardene o direito de pedir 
ajuda militar à Índia, se necessário. 

O plano estipula ainda que os rebeldes devem 
entregar as armas no prazo de 72 horas após à 
entrada em vigor do cessar-fogo. 

Os soladados do Sri Lanka devem também 
retirar os seus acampamentos permanentes da 
Penísula de Jaffna assim que os guerrilheiros 
entregarem as suas armas. 

  

  

  

Ambiente Te 
np rn 

Camada de ozono 
tem de ser protegida 

Os prejuízos causados na camada de 
ozono da estratosfera e o possível aumento 
da temperatura na Terra, duas modifi- 
cações altamente complexas sob os pontos 
de vista científico e económico, estão 
agora a preocupar também os políticos. 

Ambas as modificações são causadas pela 
actuação indirecta do homem na atmosfera do 
Globo, pondo em causa a capacidade da camada 
de ozono de proteger a bioesfera dos perigosos 
raios ultra-violetas, emitidos pelo sol, 

O nivel de conhecimentos sobre a destruição 
do ozono foi recentemente apresentado por 

alguns cientistas na cidade alemã-federal de 
Mainz, aguardando-se para breve a tomada das 
respectivas decisões políticas. 

As organizações cientificas da Alemanha 
Federal para a Meteorologia e a Fisica apresen- 
taram um catálogo de medidas políticas urgentes 
a serem praticadas sem falta, a fim de ser travado 
o temido aumento de temperatura entre 3 e 6 
graus centígrados nos próximos 50 a 100 anos. 

Entre as duas causas desta temida modidifi- 
cação do clima, encontra-se a subida do conteúdo 
de dióxido de carbono na atmosfera, provocada 
pela combustão dos bosques dos trópicos, mas 
também pelo aumento de outros gases elemen- 
tares através da actividade do homem. 

  

  

* 
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EXECUÇÃO 
DE ASSASSINO DE CRIANÇA 
NA CADEIRA ELÉCTRICA 

Um indivíduo que pediu clemência por ter | 
torturado e assassinado uma menina de 1 
anos foi ontem executado na cadeira eléctrica | 
na penitenciária estadual de Angola, ng | 
Estado norte-americano de Louisiana. Johy | 
Brogdon, 25 anos, que havia conseguido 
apresentar dois recursos para suspensão da 
pena viu ser-lhe recusado um terceiro na 
quarta-feira à noite, quando o Supremo Tri 
bunal dos Estados Unidos aprovou a execução 
por seis votos contra dois. Brogdon foi q 
sétimo condenado a ser executado neste 
Estado desde Junho e o segundo no espaço de: 
uma semana. Brogdon, descrito como um 
alcoólico desde os 14 anos, foi condenado por 
ter violado e torturado, em 7 de Outubro de 
1981, Barbara Jo Brown. 

EXPORTAÇÕES JAPONESAS 
DE AUTOMÓVEIS DIMINUIRAM 

As exportações de automóveis totalizaram 
3.225.563 unidades durante o primeiro 
semestre de 1987, uma diminuição de 6,2 por 
cento em relação ao mesmo período de 1986; 
— anunciou a Associação dos Fabricantes de 
Automóveis do Japão. No entanto, as expor 
tações aumentaram em valor de 10,4 por 
cento (devido à subida dos preços) em relação; 
aos primeiros seis meses de 1986, totalizando) 
este ano 28.260 milhões de dólares. As expor- 
tações de viaturas individuais foram de: 

2.248.659 unidades, de Janeiro a Junho, ou 
seja, uma baixa de 5,3 por cento em relação: 
ao período correspondente a 1986, as de 
camiões foram de 960.174 unidades (-8,7 por 
cento) e as de autocarros foram de 16.730 
unidades (+ 16,6 por cento). 

As exportações japonesas de motos dimi- 
nuiram no mesmo período 24,8 por cento em: 
relação ao primeiro semestre de 1986 para 
686.438 unidades, devido à desvalorização 
do iéne que prejudicou a concorrência dos 
produtos japoneses. 

COSMONAUTAS DA NAVE 
«SOYUZ» REGRESSAM A TERRA 

Uma nave espacial soviética voltou ontem 
à Terra trazendo a bordo o primeiro astronauta 

sírio é dois cosmonautas soviéticos, um dos 
quais terminou uma estada de quase seis 
meses no Espaço e se vai submeter a testes ao, 
coração. A agência noticiosa soviética « Tass» 

disse que o módulo de descida da «Soyuz 

TM-2» aterrou às 00.04 horas TMG (01h04 | 

em Portugal) a cerca de 140 quilómetros à 

Nordeste da cidade de Arkalik, na República 

asiática do Cazaquistão, no centro da União 

Soviética, A «Tass» acrescentou que o piloto 

da Força Aérea siria tenente-coronel Mohant- 

med Faris, o comandante da missão Alexans 

der Viktoremko e o engenheiro de voo 
Alexander Laveikin se sentiam bem depoisda 
aterragem, que ocorreu quase seis dias depois 

de chegarem à estação orbital «Mir». A Rádio 
Moscovo, porém, disse que Laveikin, de 3 

anos, que estava na «Mir» desde 8 de Feve- 

reiro, tinha regressado à Terra com Faris & 
Viktorenko para se submeter a diagnósticos 
médicos por apresentar problemas cardíacos. 

«Sob recomendação dos médicos, Alexander 

Laveikin voltou à Terra para ser submetido à 

detalhados exames do sistema cardiovass 
cular», disse a emissora. 

TUFÃO «ALEX» 
CAUSA 69 MORTOS 

O número de mortos em consequência da 
passagem do tufão «Alex» na zona costeimt! 
chinesa elevou-se para 69 — informou ontem 
o «China Daily», O jornal acrescentou que 
tufão, que-atingiu na segunda e terça-feira &8 | 
províncias de Zhejiang e Jiangsu, deixou 
inundados quase 3.000 quilómetros de terras 
agricolas e destruiu centenas de casas 
Trinta e quatro pessoas morreram em Wes 
zhou, no Sul de Zhejiang, a área mais atilr 
gida, e uma pessoa morreu e 32 ficaram 
feridas nos subúrbios de Xangai. O jornal não | 
especificou onde é que se verificaram 88 |] 
restantes 34 mortes. Pelo menos 622 pessol 
morreram na China em consequência de num 
dações e tempestadas desde Maio deste ano. 

INDICADORES ECONÓMICOS 
DOS E.U.A. 

O indice dos principais indicadores eco 
nómicos dos Estados Unidos aumentou 0, 
por cento em Junho, a melhor estatististicã 
desde Março — anunciou ontem o Depa”” 
tamento norte-americano do Comércio. Foi 
quinto aumento consecutivo da índice & a 
subida foi maior do que muitos economista 
previam — salientou o Departamento. Os 0,8 
por cento seguem-se a um aumento de 0,5 por | 
cento em Maio e constituem a maior subi 
desde os 0,9 por cento registados em Março: | 
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